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Vinculando a este meu traballio o nome d'um 
distincto bibllophilo, possuldor, pela sua mìnudosa 
selecgào, de notavels edigòes de rarisslmos e apre- 
ciados llvros, presto homenagem ao seu bello ca- 
ractery e amortiso urna divida de amisade e gra- 
tldào. 

Lisboa, 1898, 



e/', ^7Z, G. oc §oiiòa 



D. Vasco da Gama, com a sua pouco numerosa 
armada, largou do porto de Lisboa, a caminho da 
India, e;n 8 de julho de 1497. 

Dobrou Cabo da Boa Esperanpa a 22 de no- 
vembro do mesmo anno. 

Chegou a Calecut a 20 de maio de 1498. 

Regressou a Lisboa, decorridos 25 mezes e 21 
dias, em 29 de agosto de 1499. 

A primeira data nào offerece duvida. 

As divergencias sobre a segunda e terceira da- 
tas, ainda erradas em alguns escriptos contempora- 
neos, parecem resolvidas pelo Roteiro da viagem 
de 1497, correcto e augmentado na sua segunda 
edipào por Alexandre Herculano e o barào de Cas- 
tello de Paiva (*). Quanto a quarta data està defi- 
nitivamente averiguada por José da Silva Mendes 
Leal Junior (2). 

Assentes estes pontos cardinaes do grande facto 
historico, parece conviria descrever os innumeros 
incidentes de tao arrojada comò trabalhosa viagem. 

Entro, porem, na duvida de que eu com isso 
realisasse trabalho util, ainda quando forpas tivesse 
para arcar com tao alto commettimento. 

Bavera que dizer melhor, ou mesmo igual a 
quanto se tem escripto desde os Lusiadaè do divi- 



(') Veia Alexandre Herculano. 
(') Veja Mendes LeaWunior. 
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no Camoes, e o Gamia e o Oriente, de José Agos- 
linho de Macedo, até ao poema Camoes do sublime 
Garrett ? 

que poderà aìnda antepor-se aos chronistas e 
historiadores, que tem explorado tao precjoso ma- 
nancial? 

De que servirla por ultimo um confronto com 
posteriores e ainda recentes publicafòes de mimo- 
sos escriplores? 

Sob estas considérafoes, o trabalho que eu julgo 
dever realisar mais acceitavel, é publicar, em ex- 
cerptos ou resumos, por mais nào poder ser, pro- 
ducfoes alheias, jà em portuguez, jà em outros 
idiomas, al^umas intimamente relacionadas com o 
grande facto commemorado, outras a elle allusivas. 

E, justiQcando o titulo da publicapào, deliberei 
adornai a com algumas joias litterarias, nem sem- 
pre alheias ao assumpto principal d'ella, e que por 
seu merito e raridade muito dignas me parecem 
de vulgarisafào. 

Para desviar a minima idèa de selecpào ou pre- 
cedencia, coUeccionei os diversos escriptos em or- 
dem alphabetica (ale onde me foi possivel), por 
nomes de seus illustres authores, aos quaes desde 
jà tenho a bonra de ceder a palavra. 



Elogio de D. Vasco da Gama 

(1524) 

Emquanto durar a fama 
Que ainda de si derrama 
Sempre irà o nome avante 
Do seu primeiro Almìrante 
Esse Dom Vasco da Gama. 

J. Rodrig. de Sa. Trov. das Gerac. 

D. Vasco da Gama, 1.® conde da Vidigueira, Des- 
cobridor, 6.® governador e 1.® vice-rei da India, e 
Almirante dos Mares do Oriente, por seu animo in- 
trepido e singuiarissimo valor, merece lugar mui 
distincto entre os heroes Portuguezes. Era do me- 
Ihor do reino por sangue, e bom servilo de seus 
maiores, comò filho de Estevam da Gama, alcaide 
mór de Sines e Silves, commendador do Seixal, 
criado do Infante D. Fernando, pai d'EI-Rei D. Ma- 
noel, e algum tempo veador da caza do Principe 
D. Aflbnso. filbo d'EI-Rei D. Joào I. Sua mae se 
chamava D. Izabel Sodré, filha de Joào de Rezen- 
de, Provedor das Vallas de Santarem. Pelo pai era 
neto de Vasco da Gama, escudeiro da caza d'EI-Rei 
D. Joào II, e bisneto d'Estevam Vaz da Gama, na- 
turai de Olivenga, alcaide mór de Sines, e Gentil- 
homem da Camara d'EI-rei D. Aflbnso V, o qual 
eotendem alguns Genealogicos ser descendeate de 
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Alvaro Eannes, cavalleiro honrado, que no tempo 
d*EI-Rei D. Alfonso III serviu na conquista do Al- 
garve, cujo filho Joào Alvaro, que viveu no reinado 
de D. Diniz, e se achou com El-Rei D. Affonso IV 
na batalha do Salado, foi o primeiro que tomou o 
appellido de Gama. 

Na idade de 28 annos o escolheu El-Rei D. Ma- 
noel para Ihe commetter o descobrimento da ladia, 
que de longo tempo trazia occupados os anìmos 
dos Portuguezes, e tinha jà custado muito traballio 
e despeza; e mandando-o chamar a Estremoz o no- 
raeou Capitào-mór da armada de quatro velas gros- , 
sas, que com este intento mandàra esquipar, lem- 
brando-se que para està empreza, o havia jà des- 
tinado El Rei D. Joào 11, e por ser, comò refere 
Pedro de Mariz, curiosissimo da arte maritima e 
tao douto e diligente niella, que podia competir no 
entendimento, e cuidado de suas cousas, com os 
mais experimentados pilotos da Europa. 

Prestes as nàos, e recebidas as instrucfoes pre- 
cisas, sahiu D. Vasco da Gama do porto de Belem 
em 8 de julho de 1497, acompanhado de seu ir- 
mào Paulo da Gama, e seguindo sua viagem, de- 
pois de varios e arriscados trances favorecendo a 
Providencia seus intentos, dobrou aquelle tormen- 
toso Cabo, nào tanto de boa, quanto de louca es- 
peranpa, pelo pouco que corresponderam às nos- 
sas fadigas os fructos das riquezas, que o Oriente 
promettia: e discorrendo pelo Reino de Moparabi- 
que, Mombapa, e Melinde, aportou em Calecut. ci- 
dade do Malabar, e a mais rica de toda a India, a 
20 de maio de 1499, havendo onze mezes depois 
da sua partida. 

Passados mais de dois annos e quasi dois mezes 
chegou a Lisboa a 29 d'agosto, trazendo sómente 
cincoenta homens de cento e setenla, que levàra 
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em sua companhia, onde foi recebido com pompa 
e solemaidade de festas, com que El-Rei quiz ce- 
lebrar èua vinda e mostrar contentamento pelo il- 
lustre servilo, que Ibe havia feito. 

Està gloriosa empreza devida a pericia, valor e 
constancia de D. Vasco da Gama, com que apezar 
de iniiumeraveis perigos, triumphando da fortuna 
e dos mares arvorou altos padròes lavrados com 
a insìgnia de nossas Armas, adquìriu para sua pa- 
tria riquissimos thesouros e accrescentou ao titulo 
dos nossos Soberanos o de Senhores da Conquista 
e Navegapào e Commercio da Ethvopia, Arabia, Per- 
-sia e da India, farà sempre imraortal a fama d'este 
grande heroe. El-Rei D. Manoel em gratificapào de 
tao assignalado servilo o remunerou com o preno- 
me de Oom para elle, e seus descendentes, e mil 
escudos de renda. Em tanta estimapào se havia 
n'aquelle tempo o litulo de Dom, que o julgou um 
Rei liberal premio sufficiente de um vassallo, que 
acabava de descobrir para sua corca um dilatado 
Imperio. Concedeu-lhe tambem que pudesse trazer 
no melo das suas armas as Quinas Reaes Portugue- 
zas; pois jà que tao venturosamente se accrescen- 
lava Reino no dominio e gloria por aquella parte 
do mundo, assim participasse das insignias d'elle, 
quem por seu meio Ihe abrira o caminho. A estas 
honras, que muito o acreditaram, conseguiu elle 
de mais ainda a de ser cantado pelo nesso Reme- 
rò Lusitano, que encommendando o à immortali- 
dade sustentarà o seu nome, e fama em quanto 
durar o bom gesto em todas as partes do mundo. 

Segunda vez o mandou El-Rei D. Manoel à India 

no anno 1502, por capitào de uma grande frota; e 

*anles de partir o nomeou Almirante dos mares In- 

dicos. Fez guerra ao rei de Calecut, celebrou tra- 

tado com o de Cochim e Cananor, fez trihulam <^ 



■^ 
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de Quìloa, tomou na costa do Malabar a grande Dào 
Mery do Sul tao do Cairo, e d'epois de conseguir 
vantagens do Samorim, tornando caminho da Eu- 
ropa entrou mui prospero na barra de Lisboa, tra- 
zendo o primeiro euro d'aquella conquista, de que 
mesmo Rei, tendo dado na sua chegada todas as 
mostras de triurapho, mandou formar urna Custo- 
dia, que doou ao Real Mosteiro de Belem. El-Rei 
D. Joào III nào tendo mais que dois annos que to- 
màra o sceptro o nomeou por successor de D. Duarte 
de Menezes para governar os mesmos Estados da 
lodia, com o titulo de Vice-Rei, enteudendo de 
quanta importancia Ihe era assim pelo credito de 
sua pessoa. 

Partiu de Lisboa em abrii de 1524 levando com- 
sigo dois Dlhos seus, D. Estevào da Gama para ca- 
pitào mór do mar, e D. Paulo da Gama. N'esta ter- 
ceira viagem foi singular o que Ihe aconteceu na 
costa de Cambaya, onde de noute subitamente so- 
breveio por um tremor do mar tamanho sobresallo 
na capitania, e em todas as nàos da armada, que 
cada qual se deu por perdido, e em extrema con- 
fusào nào sabia a gente dar-se a conselho; so o 
Almirante parecendo insensivel n'aquelle acciden- 
te, subiu ao convez, e com a boca de rizo disse a 
todos : Coragem, soldados, que bom agouro he tre- 
mer a India por sentir sermos a ella chegados; pa- 
lavras mais dignas de se lonvar n'este excellente 
General, do que faceis para se imitarem no meio 
d'aquelles perigos, com que elle fez seguir-se a 
tranquillidade nos aaimos, ao tumulto. Aportou em 
Chaul, passou a Goa, onde entrou por setembro 
d'aquelle mesmo anno de 1524 e foi recebido com 
grandes festas, que Ihe estavam apercebidas. Sup- 
posto levava bons intentos para desempenhar feli- 
cissimo governo, parece que fora alli unicamente 
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a morref ; por que passados tres mezes adoeceu 
gravemente e acabou a vida em Cochim a 25 de 
dezembro, com geral sentimento. Seu corpo foi en- 
lerrado na capella mór do Mosteiro de Santo Anto- 
nio (*). Permaueceu alli até o anno de 1538, em 
que por se cumprir o que ordenàra em seu testa- 
mento, por seu Olho D. Pedro da Silva veio Irasla- 
dado para Portugal, onde ElRei Ihe fez tributar as 
maiores honras que nunca se deram a pessoa par- 
tìcular a nào ser de Sangue Real. 

Jaz no convento do Carmo na villa da Vidigueira 
na capellamór da parte do Evangelho {^); e, em 
uma pedra, embebida na parede, se ve gravado o 
seguiute Epitaphìo, que traz Sa, Memor. Historic 
do Carmo, Pari. 1.* Liv." 3. Cap.° 4; Rereir. chro- 
nic. dos Carmelit. Tom. 2.** Part. 4.* Gap. 4.^• Bar- 
boz. Bìblioth. Lusit., etc. : 

Aqui jaz o grande Argonauta D. Vasco da Gama, 

primeiro Conde da Vidigueira, 

e Almirante das Indias Orientaes, e seu famoso 

descobridor. {^) 

Era naturai da villa de Sines, na provincia do 
Alemtejo. Tinha sido casado com D. Catharina de 
Athaide, filha de Alvaro de Athaide, Senhor de 
Pena Cova, e Alcaide mór de Alvor, e de D. Maria da 
Silva, a qual era QIha de Pedro Gonsalves Malafaia, 
Rico homem, vedor da Fazenda dos Reis D. Joào 1 



(') Deve ser engano. Abbade Castro e outros dizem de 
S. Francisco e nào Santo Antonio. Veja Antonio Damaso de 
Castro e Sousa, no final dos Dous requerimenlos. 

(») Veja mesmo no Extracto do officio do Governador Ci- 
vil de Beja, que corriffe o equivoco, quanto a ser do lado da 
Epistola e nào do do Evangelho, a situagào do jazigo. 

(•) Os restos mortaes do grande Argonauta so em 1880 fo- 
ram trasladados para o mosteiro de BeYem. VVcìio. uoVa ^v.'vvfl^V 
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e de D. Duarte, e embaixador duas vezes a Cas- 
tella; de quem leve D. Francisco da dama, 2." Con- 
de da Vidigueira, d'onde hoje procede a Excel- 
lentissima Casa dos Marquezes de Niza; D. Eslevào 
da Gama, Governador da Inolia; D. Paulo da Gama, 
que morreu no ataque da cidade de Jor; D. Pedro 
da Silva da Gama, Governador de Malaca; D. Al- 
varo de Athaide da Gama, que succedeu ao irmào 
no mesmo governo de Malaca; D. Christovào da 
Gama. morto pela crueldade do Rei de Zeila; e, 
D. Izabel de Athaide, que foi casada com D. Ignacio 
de Noronha, filho herdeiro do primeiro Conde de 
Linhares. 

Teve por El-Rei D. M?inoel a mercè de primeiro 
Conde da Vidigueira, o que devia ser nos ultimos 
annos do seu reinado; pois em 1519 Ihe cedeu o 
Duque D. Jaime o dominio d^aquella villa por Es- 
criptura celebrada em Evora a 17 de novembro, 
segundo refere Pereira, chronic. dos Carmelit. Tom. 
2.^ e jà era feito em 1521 quando a Infante D. 
Brites foi para Saboia, comò refere Garcia de Re- 
zende, na Hida que escreveu d'està Infante. 

Era D. Vasco da Gama de estatura mediana, por 
sua muita gordura pouco desembarapado, de sem- 
biante corado, e aspecto um pouco pesado pela co- 
lera que nào poucas vezes o dominava. — Servi- 
mos-nos para o seu Retrato, de um quadro a oleo, 
que possuia o Excellentissimo Arcebispo de Goa 
D. Frei Francisco de Brito, o qual mandou copiar do 
que estava na salla dos governadores de Goa. 

As armas sao quinze escaques de ouro e ver- 
melho, tres pepas em faxa, e as pepas vermelhas 
acoticadas com duas faxas de prata, e no melo um 
escudete com as Quinas Reaes Portuguezas, que foi 
que Ihe deu El-Rei D. Manoel pelo descobrimento 
da India, e por timbre um Naire, da cintura para 
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cima vestido aa modo Indico, com o escudo das 
mesmas Armas na mao. 

Dos lìelralos e elogios dos Varòes e Donas que il- 
lustraram a Nacào Portugueza em virtudes. letras, 
arraas e artes, assim nacionaes comò estranlios, tan- 
to antìgos corno modernos, offerecidos aos genero- 
■ SOS Portuguezes. 

Lisboa, 1817 — Na officina de Simào Tliadeu Fer- 
reira. Com licenca da Meza do Desembargo do Paco. 



Alberto Osorio de Yascoicellos 



descobrimento da India 



A idèa de chegar à India pelo mar estava lào 
fundamente enraisada que se tornàra urna aspira- 
pào nacional. A impulsào estava dada e era tal a 
sua forpa que ninguem podia resislir-lhe. 

Pt)r mais que o Adamastor erguesse a juba cres- 
pa e soltasse os seus terriveìs lamentos e as suas 
ameagas tremendas, os baixeis portuguezes, des- 
fraldadas as velas às brisas oceanicas, haviam de 
cuspìr-lhe nas barbas limosas a espuma dos seus 
sulcos. titào seria de novo algemado e vencido. 
Debalde encapellaria as ondas com os seus fremi- 
los enormes. Debalde ao sopro do gigante a vaga 
alevantaria o dorso glauco e tumido e arrojaria 
conlra o escarcéu as frageis caravellas. Soàra o 
momento fatai. lam abrir-se-nos de par em par as 
portas do reino da Aurora. Mais felizes que os he- 
roes de Virgilio, que desciam aos inania regna, os 
nossos comò elles: 

Ibant obscuri, sola sub nocte per umbrarriy mas 
tlnham no peito a fé que abaia as montanhas, e a 
Granfa profunda e sincera nos altissiixvo?» 4fò%\xw^^ 
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do seu berpo natal, que jà lantos heroes havia em- 
balado. 

Terra generosa e fecunda, que ainda ninguem 
poude exhaurir nem enipobrecerl Arvore selvosa 
que ainda hoje enfloras e fructeias! 

A* similhanfa da Grecia, sempre juvenil de The- 
mistocles e Homero; a similhanga de Roma, sem- 
pre grande de Cesar e Virgilio, tu, ó nobre terra 
portugueza, tiveste heroes corno Nuno Alvares Pe- 
reira, corno Vasco da Gama, corno AObnso de Al- 
buquerque, e para cantal-os tiveste um poeta comò 
Camoes, o corpo de maior alma que deitou Por- 
tugal, na phrase grandiosa de Garret. 

Nào podemos, nem a indole e os limites d'este 
livrinho o permitlem, entrar em individuafoes des- 
criptivas àcerca de um dos grandes factos da his- 
toria. 

Na praia do Restello, onde se erguia a ermidi- 
nha de Nossa Senhora de Belem, que a piedade do 
Infante D. Henrique havia feito erigir, atulhava-se 
a multidào, que queria assistir a partida dos intre- 
pidos aventureiros, e seguia com os olhos mareja- 
dos de lagrimas e o corapào angustiado de sauda- 
des, OS navios, até que se perdessem nas som- 
bras esfumadas do horisonte ou atraz das coUinas 
que bordam o Tejo. 

Qual portuguez medianamente culto que nào 
conserve na memoria a sentida e poetica descri- 
ppào, que nos legou o immortai Camoes ? 

Là estava o velho experiente e desconflado que 
mal agoura da empreza e mencia melancholica- 
mente a cabepa. Là estào as mulheres, que cho- 
ram apertando os flihos ao peito, e o rei e a córte 
e OS fidalgos. Dào-se os derradeìros abrapos e os 
darradeiros osculos da despedida. Os quatro navios 
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ODdeìam e arfam a espera dos capitaes. Balbucìa- 
se extremo adeus, e o Gama, ereclo sobre o con- 
vez, dà a ordem da partida. 

Comepa a faina raaritima; ergue-se o ferro; des- 
fraldam-se as pandas velas, desferram-se os ulti- 
mos velachos ao bafejar agudo do galerno; mo- 
vem-se as naus, que dentro em pouco, extincto o 
sulco, que abriram no Tejo, cortam as ondas do mar. 

A frota compunha-se de 4 navios. 

No l.^ galeào S, Gabriel, governava Vasco 
da Gama, tendo por piloto Pero d'Alemquer, que o 
fora jà de Bartlwlomeu Dias, 

2.° navio era o S, Raphael, commandado por 
Paulo da Gama, irmào de Vasco, o seu piloto era 
Joào de Coimbra. 

No 3.°, Berrio, ia commandando Nicolau Coe- 
Ihp; e piloto era Pedro Escobar. 

4.® era a nau S. Miguel, onde iam os manti- 
mentos. Commaadava-a Confalo Nunes, familiar dos 
Gamas. 

A expedifào levava dois interpretes, um de ara- 
be, Fernào Martins, outro da lìngua dos negros, 
Martira Affonso. 

As tripulapoes sommavam ao todo cento sessenta 

V homens, e d'esses a historia, muito injusta e es- 

quecida, apenas cnnservou o nome de vinte um! 

A viagem comepou sem incidente notavel. Tres- 
malharam-se os navios um pouco para o sul das 
Canarias, mas no dia 26 estavam juntos outra vez 
a vista da ilha do Sai, no archipelago de Cabo Ver- 
de. Abasteceram-se de agua e lenha na ilha de San- 
tiago e no dia 3 d'agosto seguiram àvante. Passa- 
dos tres mezes viram terra outra vez e aportaram 
na bahia de Santa Helena, que assim baptisou o 
Gama aquella enseada africana. 
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E' n'esta babìa que se passou o celebre episodio 
do Velloso, «rebolào e assomado», segando diz Da- 
miào de Goes. 

A terra era habitada por hottentotes, que o Gama 
tratou com todas as branduras e amizades. Fernào 
Velloso embrenhou-se com elles pelas Oorestas ; 
com elles se banqueleou de cavallo marinho, e afi- 
nal quiz' entrar nas cabanas e praticar mais de 
perto com os incolas. A isso se oppozeram elles, 
que expulsaram e perseguiram. Velloso des- 
cambou pelo outeiro abaixo com a velocidade de 
um gamo. Os portuguezes Dzeram-lhe a principio 
grande arruapa por vir fugido, quem era tao ga- 
Itiardo e gabadipo de valentias. 

Olà, Velloso amigo, aquelle ouleiro 
E' melhor de descer que de subir 

Diz um marinheiro portuguez. 

Velloso, que jà està salvo, responde : 

depressa um pouco vim 

Por me lembrar que estaveis ed sem mim. 

Tal é a versào do poeta que pinta admiravel- 
mente, comò sempre, todos os incidentes com uma 
naturalidade e um senso intimo dos homens e da 
natureza verdadeiramente adoraveis. 

certo é que houve bulha entro os pretos e os 
portuguezes, e estes tiveram de levantar ferro, af- 
flrmando Pero de Alemquer que eslariam a trinta 
leguas de distancia do Cabo. 

Passados tres dias, a 19 de novembro, avista- 
ram o vulto sombrio do Cabo, para dobrar o qual 
estiveram oulros tres dias, sem conseguirem ven- 
cer a corrente e os ventos, acossados por uma 
d'aquellas tremendas borrascas, que tantas vieti- 
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mas hào tragado em holocausto às ìras recrescen- 
tes do Adamastor. 

No dia 25 de novembro lanpava ferro, na bahia 
de S. Braz, na costa orientai d'Africa, a esquadra. 

A nau de maDtimentos foi queìmada, seguodo 
as iostrucpdes que Vasco da Gama levava de Por- 
tugal. 

Erigiu audaz navegador um rustico padrào, 
que pouco durou, porque mal a esquadra levautou 
ferro, destruiram^n'o os pretos. 

Estes a principio mostraram-se aflaveis, o que 
nào tinbam sido com Bartholomeu Dias; mas logo 
come^ram desaven^^as, e Vasco da Gama, passa- 
dos Ireze dias, fez-se de vela. 

Após um furioso tempora! chegaram no dia 13 
de dezembro aos ilbeus Chàos, quasi um gran para 
àquem do rio Infante, onde Bartholomeu Dias as- 
sentàra o derradeiro padrào. 

Comeparam entào as mais terriveis provapoes. 
Desencadeiaram-se as tempestades, com uma bra- 
veza indomita, e as correntes escoandose por en- 
tro OS recifes, empurravam os navios e comò que 
pretendiam deter-lhes o caminho. 

Tudo parecia conspirar centra a expedipào, que 
esleve a piqué de mallograr-se. Reinava com terrivel 
intensidade o escorbuto; e a tripulapào, cortada de 
trabalhos e fadigas, e dizimada pela doenpa, ame- 
drontada pelas procellas, que se succediam cada 
vez mais terriveis, rebellara-se, querendo voltar 
para traz. 

Gama, sereno e impavido no meio dos perigos, 
mal soube da conspirapào urdida, póz a ferros os 
cabepas de motim, animou as equipagens, e prose- 
giiiu na viagem com aquella vontade indomita e 
audacia inquebrantavel, que eram os caracteristicos 
dos grandes portuguezes do seu temilo. 
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No dia 10.de Janeiro viram terra e chegaram a 
foz do rio Cobre, que os historiadores modernos 
julgàm ser o Inhambane. Os hottentotes eram mou- 
ros, e Vasco da Gama baptisou a costa com o nome 
de Terra de Boa Gente. 

No dia 22 chegaram a Quilimane onde encon- 
traram os primeiros signaes da civilisapào orien- 
tai, porquft jà os Banianes corriam a commerciar 
n'aquelJe mercado. Teve aquelle rio o nome dos 
Bons Signaes, 

Se Vasco da Gama continuasse a seguir a costa 
iria a entào opulenta Sofàla, a anliga Ophir biblica, 
onde estiverà Pero da Covilhà, judeu enviado por 
D. Joào 11, em viagem terrestre a procura do my- 
Ihico Preste Joào das Indias, que nào era senào o 
Negus da Abyssinia. Como porém o seu fito era o 
Oriente, fez-se ao mar e no dia 2 de marpo chegou 
a Mofambique, governado por um sultào mahome- 
tano. N'esta ilha vinham os mouros traficar em pe- 
drarias, ouro em pò e especiarias. sultào veio 
aos navios, concedeu dois pilotos e ao principio 
reinava a melhor harmonia. Cedo, porém, comefa- 
ram as hostilidades e Vasco da Gama levantou ferro. 
Os ventos sopravam ponteiros e a esquadra teve 
de arribar outra vez a Mopambique, que foi bom- 
bardeada. Dirigiram-se logo os navegadores para 
Quilòa, onde nào puderam entrar; depois para 
Mombapa, cujo sckeick, ou sultào Ihes tinba armado 
uma traifào, da qual ^scaparam milagrosamente. 
Afinal chegaram a Melinde, onde foram bem trala- 
dos e obtiveram um piloto. No dia 20 de maio to- 
caram a terra da India e lanparam ferro em Calicul, 
termo da sua viagem. 

Resolvera-se o grande problema, e Vasco da 
Gama era um heroe da humanidade. 

I^ào nos demoraremos em narrar comò os por- 
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luguezes foram vilipendiados pelo poderoso rajah 
de Calicut, a quem os nossos historiadores detur- 
parli nome, Iransformando Samondii era Samo- 
rim. cerio é que os présentes de" Vasco da Gama 
eram de urna pobresa inexcedivel, com que muito 
se riu rajah, na audiencia solemne, que Ihe con- 
cedeu no seu palacio digno da imaginapào fogosa 
do sonhador das MU e urna noitcs. 

Vasco da Gama que tinha sido recebido de pa- 
lanquim, ''foi despedido e mandado a pé com os 
seus doze companheiros. 

Depois de soffrer loda a qualidade de insultos e 
desprezos durante tres mezes, fez-se de vela para 
Porlugal, onde primeiro chegou Nicolau Coelho no 
dia 29 de julho de 1499. 

. Vasco da Gama, ralado com a morte do irmào 
Pauld da Gama, na ilha Terceira, so voltou ao reino 
um mez depois. 

Duràra a immortai viagem 25 mezes e 21 dias. 
audaz e venturoso marinheiro foi recebido na 
córte com grandes pompas e galas. 



Excerptos de ^4.9 Balaìlias dos Porluguezes por 
A. Osorio de Vasconcellos. Lisboa, livraria de Gaetano 
Simòes Afra, rua Aurea, 180, 182. Veja Hisloria de 
Porlugal. 



Alexandre Hercnlano e o barào de Castello de Paiva 



Data da passagem do Gabo da Boa Esperanga 
por Vasco da Gama 



E tanto que tivemos nossos navios apparelhados 
e limpos e lenha tomada, nos partimos d'e.^V.^.\a<^w^ 
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hv/uma quinta fdra pella manham, que era XVI 
dias de novembro, nam sabendo nós quanto eramos 
do Cabo de Boa Esperanfa, salvo Pero d'Alemquer 
dizia que ao mais que podiamos ser seriam trinta 
leguas arrée do Cabo e o porque se elle nam afiìr- 
mava era porque partirà huum dia pella manham 
do Cabo (com Bartholomeu Dias) e que de noute 
passàra per ally com vento a pòpa, e isso mesmo 
à yda foram de larguo, e por estes respeitos nom 
era em conhecimento deonde eramos. 

Pollo qus^ fomos emvolta do mar com su) sueste 
e ao sabbado à tarde ouvemos vista do dito Cabo 
de Boa Esperanpa e em este dia mesmo viràmos 
em a volta do mar e de noute viràmos em a volta 
da terra. E ao domingo pella manham que foravi 
dezanove dias do mes de novemhro, fomos outra 
vez com o Cabo e nào o podemos dcbrar porque o 
vento era susueste e o dito Cabo jaz nordeste su- 
dueste, e em este dia mesmo viràmos em a volta 
do mar e d noute da segunda feira viemos em a 
volta da terra. E a quarta feira ao mèo dia (22) 
passamos pelo dito cabo ao longo da costa com 
vento a pópa. 



Do Roteìro da viagem de Vasco da Gama em 1497. 
Segunda edigào correda e augmentada de algumas 
observagòes principalmente philolo^icas por A. Her- 
culano e o barào de Castello de Paiva. Lisboa, Im- 

Brensa Nacional. 1861, 8.® gr., com o retrato de el-rei 
. Manoel e de Vasco da Gama, mappa e fac-simile. 

Veja Elogio de D. Vasco da Gama. Alberto Osorio de Vas- 
concellos. Oiogo Kopke. 
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André Rodrignes de Hattos 



Com versos de outra penna sublimados 
Para que minha musa seja ouvida 
Cannando espalharei por loda a parte 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 

Prostre-se tudo ao nome Lusitano 
A quem tantos despojos se prostraram 
Cesse tudo o que a musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se levanta. 

Achareis n'estes versos ser verdade 

Que vesso .reino é mais, que todo o mnndo, 

Mandae ler nos annaes da antiga edade, 

Se houve imperio de heroes tao fecundo, 

E julgareis, qual é mais exceliente 

Se ser do mundo rei, se de tal gente. 

Ouvi que nào vereis com vàs fapanhas 
Victorias escrever imaginadas. 
Mas louvores cantar de obras tamanhas 
Que excedem as escriptas e as pintadas; 
Nào as ouviram nunca mais estranhas 
Os que do arcturo habitam as moradas; 
E OS que o austro tem, e as partes d'onde 
A aurora nasce e o claro sol se esconde. 

Vereis n'esta Victoria tao temido 
nome portuguez e celebrado, 
Que por ella se esquepam os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos e Romanos. 

Promettido Ihe està do fado eterno 

(E vós haveis de ver, em vós se entende) 
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Que bade ter Portugal todo o governo 
De quanto o mar salgado comprehende. 



Excerptos do Triumpho das aìums poi^Uiguezas, 
deduzido de varios versos de Camòes, glosados e 
reduzidos ao intento por André Rodrigues de Mattos. 
Dedicado ao ex."»» sri D. Luiz de Sousa e Vasconcel- 
los, conde de Castello Mellior. Lisboa, IG63. 



Antonio Damaso de Castro e Sonza 

Excerptos da publicacào Os dous reqven- 
menlos. pelo Abbade Castro. Lisboa, 1859. 



Dignos Pares do Rdno. — Foi o 1.® Conde da Vi- 
digueira, Almirante dos mares das Indias orientaes 
quem dobrou o cabo da Boa Esperanpa e o desco- 
bridor da Angra de Santa Helena, da Terra do Na- 
ta!, das Serras de Calecut, do rio dos Reis e dos 
Bons Signaes, da iiha de Mofambique, das cidades 
de Mombafa e de Melinde; que fez tributario a co- 
rèa de Portugal Habrahemo, rei de Quiloa (em 500 
miticaes de opro, do qual se fez a Custodia, que 
el-rei o Senhor D. Manuel offereceu a Nossa Se- 
nhora de Belem, corno primicias das victorias do 
Oriente); que tres vezes foi enviado das margens 
do Tejo à roxa Aurora, onde conseguiu prosperos 
successos, e estabeleceu commercio com os refe- 
ridos paizes, celebrando alli pazes e amizade com 
OS seus respeclivos Principes. Foi elle quem dei- 
xou a Nafào Portugueza respeitada, e o seu nome 
glorioso n*aquellas vastas regiòes; quem domou a 
braveza do Oceano, cortando-o na distancia de tres 
mil legoas, em quatro pequenos frageis lenhos, 
com 170 homens, no que deu a mais inquestiona- 
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vel prova de um inaudito valor, de urna inaltera- 
vel constancia, e da mais Orme resolucào. Os dois 
maiores conquistadores de entre os Gregos e Ro- 
manos nada iìzeram igual : 

Cale-se de Alexandre e de Trojano 
A fama das viclorias que Hveram. 

W Analmente o seu nome, um dos que immor- 
mortalisaram a Marinha Portugueza no globo: nào 
serào, logo, os despojos mortaes d'este varào illus- 
tre privativamente propriedade da napào, por jus- 
lissimos titulos, e a qual ninguem mais póde dis- 
putar este direito sagrado ? 

Os servifos de D. Vasco da Gama foram os maio- 
res que vassallo algum fez a sua patria, e em tem- 
po tao breve, e com pouco dispendio da Fazenda. 
Idèa houve, porém, nào do supplicante, que fossem 
soliicitados alguns auxilios pecuniarios, para a tras- 
ladafào requeri.la! 

Mast Diynos Pares do Reino, se o immortai Au- 
ctor dos Lusiadas, que igualou, e em partes ex- 
cedeu a Homero. e a Virgilio no heroico; a Pinda- 
ro e a Horacio no lyrico ; a Plauto e a Terencio no 
comico, que é considerado o seu Poema comò a 
hi>^toria de Porlugal em verso; se, digo, o cantor 
de D. Vasco da Gama soffreu tanto desprezo de 
seus concidadàos, que foi necessario para voltar a 
terra, sorte commum, e lei forgada de todos os 
que vivemos, mandar-se Ihe da Casa do Vimioso a 
mortalha; se Duarte Pacheco, Francisco Barreto, 
Antonio Galvào, AfTonso de Albuquerque e outros 
varòes dignos, e benemeritos da patria, foram 
igualipente viclimas de similhante esquecimento, 
n*aquellas eras, em que hoje notamos e censura- 
mos ingratidoes identicas, e tao feias; acaso para 
se prestarem as ultimas honras a um dos maiores 
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heroes de Portugal, e do muado, seria preciso, na 
idade actual, lornar-se islo dependenle de auxilios 
populares, quando o illustre Governo de Sua Ma 
gestade Fidelissima a Rainha, com urna pequena 
despeza da Fazenda Publica póde mandar proceder 
a um acto tao grato, pois é urna empreza em que 
toda a Napào deve tornar parte? 

Lord Horacio Nelson jaz na Igreja Cathedral de 
S. Paulo em Londres I 

Na Igreja do ex-convento de Nossa Senhora da 
Victoria, no logar da Batalha, jaz o soldado, que 
livrou na peleja de Aljubarrota a el-rei o Senhor 
D. Joao I, e tem o epitaphio seguinte: Salvei a 
Vida a um Rei, por isso jazo entre os Reis. 

Alfim supplicante està persuadido que se o 
Governo nao tem jà feito a sollicitada trasladapào, 
é so pela multiplicidade de negocios mui graves, 
de que se tem vistQ cercado; porquanlo està con- 
vencido o supplicante que o Governo, sem duvida, 
deseja pagar este tributo de venerapào e respeito 
ao zelo com que o nobre D. Vasco da Gama, o Ai- 
mirante dos mares das Indias orientaes, engrande- 
ceu a nossa patria, e mostrar com considerapào, 
onde repousam os despojos mortaes do grande, 
sempre heroico, e digno de respeito, jà na ferra, 
jà no mar. 

Pede agora o supplicante à Camara dos Dignos 
Pares do Reino, que haja de recommendar ao Go- 
verno de Sua Magestade Fidelissima, a Rainha, pro- 
ceda quanto antes, à refenda trasladapao, pelos 
ponderosos motivos- expendidos, por ser justa, e 
de um fim puramente nacional. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1846. 

Abbade A, D, de Castro e Souza. 
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Da refenda publicapào consta por um officio do 
Governador Civil de Beja, José Silvestre Ribeiro, para 
Ministerio do Reino, que esse funccionario, dando a 
representapào do Abbadie Castro e às ordens do Go- 
verno que a acompanhavam, prompta solupào, no 
sentido de informar sobre o melhor meio de trasla- 
dar OS restos mortaes do famoso D. Vasco da Gama, 
da Igreja profanada, da invocagào de Nossa Senhora 
das Reliquias, dependencia do extincto convento 
dos Carmelitas Calvados, sito a um quarto de legoa 
da villa da Vidigueira, alli se dirigira, e veriQcàra 
que no Presbyterio, para o lado da Epistola e nào 
para o lado do Evangelho, comò dizia o Abbade 
Castro, estava a sepultura de D. Vasco da Gama, 
tendo sobre a campa 6 seguinte epitaphio : — Aqui 
jaz grande Argonauta D. Vasco da Gama, 1.^ 
Conde da Vidigueira, Almirante das Indias orien- 
taes, e seu famoso descobridor. 

Que ao lado do Evangelho estava outra sepultu- 
ra onde jaz D. Francisco da Gama, 4.® Conde da 
Vidigueira; e no meio do coro da capella-mór a 
sepultura de D. Vasco Luiz da Gama, 3.° neto de 
D. Vasco da Gama e 1.^ Marquez de Niza. 

Que duas das pedras que cobrem a sepultura de 
D. Vasco da Gama haviam sido arrancadas para 
darem entrada para o jazigo do Heroe a monstros, 
que nào se horrorisaram de devassar aquelle logar 
sagrado, despedagar o ataude, roubar alguma cou- 
sa de prepo e quebrar alguns dos venerandos os- 
sos do magnanimo descobridor das Indias orientaes. 

Que logo mandàra levantar auto d'estes factos, 
ordenando ao administrador do Concelho Gzesse 
collocar bem as duas pedras que haviam sido des- 
locadas. 
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Termina o mesmo officio com o parecer ou In- 
dicafào dos meios pelos quaes se deveria por em 
pratica a Iraslada^ào para Lisboa, dos ossos que 
fossem eucontrados na dita sepultura, assistindo ao 
acto do encerramento d'elles n*um cofre, um fa- 
cultativo que verificasse se os ditos ossos eram lo- 
dos pertencentes a um so cadaver, ou se haveria 
enlre elles algum estranho. 



Ao terminar a refenda publicapào diz ainda o seu 
author : 

«Que Sr. Carlos José Caldeira, na sua obra 
Apontamentos de urna viagem de Lisboa a China e 
da China a Lisboa, fallando de Cochim, refere que 
corpo do grande Almirante fora sepultado no 
convento da Vidigueira (*). Que deoois da extinc- 
Cào das ordens reiigiosas fìcou este edificio ao aban- 
dono. Que em 1844 e 1845 o Abbade A. D. de 
Castro e Souza dirigiu por mais d'uma vez repre- 
sentapoes ao Governo àcerca dos brutaes e infa- 
mes actos pralicados na sepultura de Vasco da 
Gama, e pediu que as suas cinzas fossem removi- 
jdas para o Tempio de Nossa Senhora de Belem, em 
Lisboa.» 

Seguem-se ainda umas considerafòes, que se 
omittem, para dar logar à seguinle interessante 
nota, com que fecha a publica^ào : 

(*) D. Vasco da Gama falleceu aos 25 de dezembro de 1524 
(em igual dia tinha elle dcscoberto a Terra '9o Natal), na ci- 
dade de Cocliim. Foi sepultado na capella mór da lp:reja do 
Convento de S. Francisco; e em 1538 vieram seus restos mor- 
taes de Gocliim para Portugal. 

Veja Z e ferino Brandào. 
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Antonio de Leon 

A la eterna memoria de Lope Felix de Vega Carpio 

POEMA 

No niégo al Laso la suave piuma 

Pues eoa ella acrisola 

La Poesia Espanola 
A Silvestre las rimas en que suma 

Conceptos non vulgares 
A Juan de Mena antiguedad. y versos 
De arte mayor, si agora no tan tersos 

Entonces singulares. . 
Al divino Camòes reconosco 
Por heroyco poeta e que la fama 
A Arcila debe igual la verde rama. 
De Bernardes los meritos conosco, 
Reverencio a Bóscan y a Figueroa ; 
A Herrera e a Carrilho doy la Loa 

Vivan los Argensola^ 
Honor de las Camenas Espaiìolas. 
A Gongora en lo lyrico apercivan, 
Los que sus cultos versos entendieron, 
La alabanpa, que aldvos merecieron. 
Al de Villamediana en bronce escrivan 
A Espinel y a Lifian, y al fin a quantos 
Las doctas Musas y los dulces cantos 
A tu illustre Acaleniìa conduxeron. 
Pero si a todos junlbs los excede 

De Lope un lustro solo 
Quien en justicia di, sagrado Apolo, 

Negarle el lauro puede ? 

Excerpto da Fama Po.Hliiuna a la vìfla ?/ ntuerle 
del Doclor Frey Lope Felix de Vega Carpio, y eloqios 
paneqiricos a la inniorlalidad de su nombre. Escriios 
por los mas esclarocidos ingenios. Solicitados por 
el Doctor Juan Perez de MoiitaWan. ^l^dtv^A^'^^- 
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Antonio Fendano de Castilbo 



FRAGMENTOS 



«Dèmos exemplo e heranpa às novas gerapoes! 

«Nunca mais, ao pisar agreste cemiterio, 

«possa dizer-se: — Alem . . . jaz talvez . . . um Camoes, 

«um Gama, um Gutenberg, outro Phidias, ou Castro, 
«MoDt'Alverne, Papin, Newton, Verdi, Linneu; 
«e nào foi, nào, a morte a que apagou seu astro; 
«nào chegoQ a raiar — brotou... des'pareceu! 

«É-lhe epitaphio o musgo, e campa o esquecimento! 
«Oh millenaria! oh triste! oh vii desherdapào! 
«Quebre-se de uma vez o infando incantamento! 
«Luz! luz a todo o povo, e as glorias surgirào! 



«Oh terra de Colombo! um navio de esmola 
«do abysmo te evocou... e aurea brotaste a luz. 
«Por outra règia heroina, esmolada, uma escola 
«vai transformar-te em Ceus, terra de Santa Cruz ! 



«Uma escola que olhando-a o vosso excelso espóso 

«nella veja espelhado o vosso corapào; 

«vos sorria, medile, e exclame jubiloso: 

— I Abrafo-te, oh progresso ! \ abrafa-me, oh naf ào ! 

Da Supplica a Sua Magesiade a Imperalriz do Bra- 
zìi, D. thereza Christina Maria. 2.* parte. Lisboa, 
9 d'Agosto de 1857. ' 
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Antonio Lopes dos Santos Valente 



Ad fortes viros 

Heì^m. Capellum el Rob. Ivens 

qui, extremis Africae terris^ 

iongo itinere iustratis, ad patriam in cives suos 

gloriose revertuntur 



Ut laetus aures attigìt anxias 
Nostras aheno stamine nuntius 
Allatus, advenlasse longum 
Postiter huc juvenes ab Afris. 

Festiva carpunt gaudia protinus 
Cives et impient sidera plausibus 
Quos nuper absentes dolebant 
Denuo jam reduces salutant. 

Quam saepe, dua absunt, ne penetrent nimis 
Occultam amicos jam veritos plagam 
Fratres que suspirasse credo, 
Quum lacriraas premerent obortas : 

«Ne barbarorum perfida sanguine 
Praetincta surgat nobilium virùm 
TJsquam manus, dentes ve truncent, 
Quas rapit esuries, ferarum!» 

Nunc salva cervix utraque redditur. 
Tarn cara nobis, et licet adspici. 
Ouacumque procedant ovantes, 
Laudibus addite vos honores. 

Quae nos avita gloria contigit 
Haud astat impar. Credite vatibus ! 
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Nec magna Gamae cediti annis 
Gens, atavos memorare digna. 

Carnide — idibus septembribqs, anno mdggglxxxv. 

AnL L, dos Santos Valente. 

Copia d'um Impresso avulso dislribvido pelo sabìo 
e malloijrado aullior aos seiis amigos, no reqresso a 
Lisboa, em Selentbro de 1885, dos di'si inclos A/'ricanis- 
tas, Uennenegildo de Brilo Capello e Roberto Jcens, offi- 
ciaes da Annoda Real Porlugueza. 



Antonio Yieira (Padre) 



EXCERPTOS 



ttQue foi um Alfonso de Albuquerque no oriente? 
Que foi um Quarte Pacheco? Que foi um D. Joào de 
Castro? Que foi um Nuno da Cunha, e tantos heroes 
famosos, senào uns astros e planetas lindissimos, 
que assim comò allumiaram com estupendo esplen- 
dpr aquelie glorioso seculo, assim escureceram 
lódos OS passados? Cada um era na gravidade do 
aspecto um Saturno, no valor militar um Marte, na 
prudencia e diligencia um iMercurio, na altivez e 
magnanimidade um Jupiter, na religiào, na fé, e 
nò zelo de a propagar e estender entre aquellas 
vastissimas gentilidades um sol. 

Mas, depois de voarem nas azas da fama por 
lodo mundo, estes astros ou indigete's da nossa 
nafào, onde foram parar, quando chegaram a ella? 
Um vereis privado com infamia do governo, outro 
preso e morto em um hospital, outro retirado e 
mudo em um deserto, e o melhor livrado de todos 
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que se maDdou sepultar nas ondas do oceano, 
encommeDdaDdo aos ventos levassem à sua patria 
as ultimas vozes com que d'ella se despedia : «/n- 
grata patria, ossa mea non possidebis. » 

fSe servistes a patria que vos foi ingrata, vós 
Qzesles o que devieìs, ella o que costuma. Mas que 
paga maior para um corapào honrado que ter feito 
que devia?» 

fSe vossos feilos foram romanos, consolae-vos 
com Catào, que nào teve eslatuta no capitolio. Vi- 
nham os estrangeiros a Roma, viam as estatuas 
d*aquelles varoes famosos e pergunlavam pela de 
Catào. Està pergunta era a maior estatua de todas. 
Aos outros, poz-lhes estatua o Senado; a Catào, o 
muQdo.» 

cSobretudo lembre-se o capitào e soldado famoso 
de quantos companheiros perdeu e morreram nas 
mesmas balalhas, e nào se queixam. Os que mor- 
reram Ozeram a maior flneza, porque deram a vida, 
por quem Ih'a nào pode dar.» 

«Se tivestes animo para dar o sangue e arriscar 
a Vida, mostrae que tambem vos nào falta para o 
solfrìmento^ Entào, batalhastes com os ìnimigos, 
agora é tempo de vos vencer a vós. Se o soldado 
se ve despido, folgue de descobrir as feridas e de 
envergonhar com ellas a patria, por quem as re- 
cebeu. Se depois de tantas cavallarias se ve a pé, 
tenba essa pela mais illustre carro{^a de seus trium- 
phos. E se emfim se ve morrer à fome, deixe-se 
morrer e vingue-se.jt 

Parte Xll e I dos Sermòes do Padre Antonio Vieira. 

Veja Joaquim Pinto Ribeiro Junior na phrase morre e uitma-U, 
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Artieda 

Vive casi en la bienavenluranfa 
El que con lo que tiene se modera, 
No està claro que aquello que se espera 
En tantanto que se espera no se alcanfa. 

Quien desea contento? quien privanfa? 
Quien obispar? quien arbolar vandera? 
Los que estan faltos desso, de manera 
Que es privaciou de bienes la esperanpa. 

En opinion, mas que en verdad se funda, 
Y si Io que esperays no viene apèlo 
Con una y otra obstinacion segunda 

Nolo pensé dezir, pero direlo, 

Es la esperanpa una ancia vagabunda 

Que aun por pesada no la sufre el cielo. 

Extrahido de Las Flores de Poeias illustres de Es- 
pam, ordeaadas por Fedro Espinosa. Valladolid, 
1605. 



Angusto Carlos Teixeira de Aratilo 



EXCERPTOS 



Nenhum portuguez deixa de se sentir urano ao 
ler a descripfào, dita com a elegancia e pureza de 
Joào de Barros, contando a partida e viagem de 
Vasco da Gama, tao aventurosa e interessante, 
desde a saida do porto de Lisboa, n'um sabbado 
8 àeJDÌho de 1497, nos quatro navios: S. Gabriel, 
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S. Raphael, Berrio, e outro com manlimentos, le- 
vando cento e setenta homens d'armas e de equi- 
pageml 

Fernào Lopes de Castanheda, escriptor sìncero, 
conta que as duas naus, S. Gabnel de 120 lone- 
ladas, e S. Raphael de 100, foram construidas da 
madeira que D: Joào 11 mandàra còrtar, e a cara- 
vella Bet^rio de 50 loneladas, se compràra a um 
piloto, de quem tomou o nome (*). 

Para transporte de maDtimentos foi outro navio 
de duzentos toueìs, a cargo de Gonzalo Nunes, 
criado de Vasco da Gama, e que el-rei houvera de 
um Ayres Correa; accrescentando terem embarcado 
n'esta armada cento e quarenta e oìto pessoas. 

Gaspar Correa, que foi para a India em 1512 e 
ahi residiu quasi todo o tempo que decorreu até à 
sua morte, posterior ao anno de 1561, apesar de 
escrever as suas lendas, no estylo chào de soldado, 
nào se Ihe póde negar verdade imparcial ao narrar 
08 factos que indagou e veriQcou nos proprios lo- 
gares em que se passaram. Diz que as naus foram 
comepadas por D. Joào 11 e concluidas por l). Mauuel; 
que Vasco da Gama, depois de nomeado capitao- 
mór da expedipào, pedira a el-rei o perdào de seu 
irmào mais velho, Paulo da Gama, que andava 
homiziado por um ferimento feito na pessoa do juiz 
de Setubal, e que D. Manuel Ihe perdoàra logo a 
culpa para contentar Vasco da Gama; dando na 
saida a cada um dois mil cruzados, e a Nicolau 
Coelho mil. 



(') Parece que este piloto era naturai de Lagos. sr. Var- 
nhagen encontrou documentos que provam a existencia em 
1502 de um piloto com o nome de Fernando Rodrigues Berrio. 
E em 1515 pelos seus relevantes servigos, foi multo protegido 
pelo duque de Braganga um marilinio (lom ^?\.^ TNOvaa. 
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E Joào de Barros (decada 1.* liv. 4.° cap. 11.^) 
diz «... tornando a seu caminho no logar dos bai- 
xos, onde o navio S. Raphael locou, comò a traz 
dissemos, deu outro toque, com que Ocou ali para 
sempre; que nào deu muila paixào a VascodaGama 
por vir jà lào fallecitio de gente para marear Ires 
navios, que para dois ainda toda a d'esle era pouca». 

prìmeiro padrao que Vasco da Gama coUocou 
foi de S. Raphael no rio dos Bons Signaes (chro- 
nica de D. Manuel cap. 44.**). 

A lettura d'estes escrìptores dos mais authenticos 
suggeriu as seguintes considerafoes: » 

Vasco da Gama ordenando a queima ou o aban- 
dono da nau S, Raphael é muilo provavel conser- 
vasse a ìmagem que ornava a próa e a recolhesse 
no seu navio, quando recolheu seu irmào e parte 
da equipagem, indo o resto para o de Nicolau 
Coelho. 

Dobrando o Cabo da Boa Es]teranfa, um temporal 
desviou para a liba de S. Tbiago com Paulo da 
Gama mui enfermo, indo depois à ilha Terceira, 
onde morreu o dito Paulo da Gama, e foi enterrado 
no mosteiro de S. Francisco. Este acontecimento 
enlutou muito o prazer de Vasco da Gama voltando 
de terminar tao famosa empresa. 

Estas razòes parecem explicar a particular devo- 
fào do immortai descobridor pelo archanjo S. Ra- 
pbael, levandolo comsigo nas duas outras vìagens 
que fez ao Oriente. 

No dia 25 de novembre de 1597 inaugurou-se 
com grande solemnidade na sala do Senado de Góa 
retratjpi de D. Vasco da Gama, copiado do que se 
achava na casa dos Vice-Reis e goverr^adores, que 
era fello muito ao naturai. 



Resumo succinto da 1." parte das «Notas» com que o author completou 

tao eicellente publicagSo 

A cnstodia do ex-mosteiro de N. S.* de Belem 

A custodia Teìta por Gl| Vìcente lavrante da rainba 
D. LeoDor é urna verdadeira maravilha artistica. 

Durante o tempo que se conservou na exposifào 
uuiversal de Paris de 1867, prendeu a attenpào dos 
mais entendidos apreciadores de beilas-artes. Com- 
p5e-se de 3 corpos distinctos. pé é formado por 
urna base ovai, recortada e moldurada superior- 
mente em seis pequenos quadros, cheios de flòres, 
fructos, concbas e aves em alto relevo, subindo 
com muìta ornamentapào até ao nò, composto por 
seis espheras em circulo. Na faceta inferior com 
letras de esmalte branco està a legenda: 

. MVITO . ALTO . PRIGIPE . E . PODEROSO . SEBOR . 

REI . DO . MANVEL . I . AMDOV . FAZER . 1)0 . OVRO . E . 

DAS . PARIAS . DE . QILVA . AQ VABOV . E . CCCCC VI . 

corpo da custodia sào duas pilastras de cada 
lado; as de fora abertas em cordòes torcidos, con- 
tendo Ires ordens de nichos com baldaquins, aonde 
estào anjos tocando varios instrumentos musicos 
em louvor da divindade, as pilastras assentam 
n'uma especie de peanha, cinzelada e engrinaldada 
de videiras com parras e cachos de uvas, tendo 
em volta os doze apostolos ajoelhados e em ado- 
rapào. No centro veem-se dois caixijhos de prata 
dourada com'vidros, um gonzado, e dentro, n'uma 
corredipa a cabepa d*um anjo com azas abertas, 
onde se poe a sagrada particula. Està parte, des- 
harmonica pelo feito e metal, é evidentemente en- 
xerto posthumo e, pelo desconchavo, indica ser de 
author e da epoca do portico, que rautilou e es- 
condeu a entrada principal da egreja de Belem. 
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Por cima d'este ostensor fica um docel gdarnecido 
de cherubins e recortes. 

terceiro corpo, sustido nas pilastras, elevasse 
n'uma elegante copula, formada de arabescos, dei- 
xaodo ver distinctamente dois espa{;os abobedados 
contendo o ioferior em suspensào urna pomba branca 
emblema do Espirito Santo; e no superior o Padre 
Eterno a§sentado com o globo crocifero na mào 
esquerda, e a direita no acto de deitar a ben{^ào. 
No cu'me a cruz latina. Este fino trabalho tem es- 
maltes de multo brìlho e variadas còres, apresen- 
tando certa originalidade architectonica, estylo por- 
tuguez, chamado manuelino, similhante ao edificio 
para que foi destinado. 

Tem de altura de 0",84, e pesa, no estado em 
que» se acha, trinta e um marcos sete onpas e qua- 
tro oitavas e meia. Abatendo por conseguirne a 
prata, vidros e esmaltes, podemos contar aproxi- 
madamente, nao incluindo as pequenas faltas que 
se notam na sua ornamenta{:ào, trinta marcos de 
oiro; e pelos ensaios a que se procedeu na casa 
da moeda, se achou de varios toques, devendo-se 
reputar no todo em vinte e dois quilates. 

A custodia, com muitos objectos de grande va- 
lor artistico e hislorico, uns pertencentes a corea, 
outros a casa real, e outros adquiridos por el-rei 
Senhor D. Luiz I, estào patentes ao publico (o- 
dos OS domingos no seu gabìnete de numismatica 
e archeologia no palacio da Ajuda. 

Desde 1867, em que foi instituido, tem sido vi- 
sitado por grande numero de pessoas de todas as 
classes, dignando-se Sua Magestade facilitar assim 
seu estudo, procurando desenvolver o gosto e a 
estima pelos objectos da arte antiga. 
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Resnmo da carta dirigida ao author do Bosqnejo 
em 10 de mar^o de 1871 



«... Sobre a pérgunta relativa ao aliar de pedra 
que estava collocado debaixo do arco (hoje demo- 
lido) na entrada da portarla do ex-mosteiro de 
Santa Maria de Belem, era o proprio onde se cele- 
brou a missa no sabbado 8 de julho de 1497. an- 
tes de embarcarem os ar^onautas Vasco da Gama, 
Paulo da Gama (seu irmào). Nicolau Coeiho, Gonpalo 
Nunes e cento e setenta companheiros para o des- 
cobrimento da India. 

«Como Vossa Excellencia é o digno secretano da 
Commissào encarregada da trasladapào dos restos 
mortaes de D. Vasco da Gama, bom é que esteja 
ao facto de certas particularidades. Pessoa mui res- 
peitavel me contou (bavera 26 annos) que pelos 
annos de 1839 a 1840, certas authoridades. . . 
rendeiros da cèrea, ortelàes, varios do povo, de- 
pois de roubarem muitas preciosidades do ex-con- 
vento de Nossa Senhora das Reliquias da villa da 
Vidigueira, arrombaram os jazigos onde ropousam os 
defuntos heroes, corno D. Vasco da Gama, D. Fran- 
cisco da Gama, 4.® Conde da Vidigueira, D. Vasco 
Luiz da Gama, 1.® Marquez de Niza, a flm de 
Ihe tirarem'as espadas, esporas de prata, e outras 
insignias de valor, e depois se entretiveram em 
quebrar os caixòes, rasgar os pannos pretos que 
OS cobriam, e partir alguns ossos: até nào esca- 
pou galào que guaruecia os caixòes, indo ven- 
del-o a alguem da villa 

« devo dizer-lhe que na quinta chamada 

de Salema, no logar da Arrenlella, além do Tejo, 
fuodada no seculo 16.® por D. Vasco da Gama, ain- 
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da, bavera trinta annos, se coDservavam objectos 
trazidos por elle da India e cedros plantados em 

sua Vida 

«Sou, eie. 

Abbade Castro, i^ 



Da pubiicacào iutitulada D. Vasco da Gama e a 
villa da Vidigueira—Bosguejo hislorico, por K. C. Tei- 
xeira de Aragào. Lisboa, Typographia Universal, 1871. 

Veja Alberto Osorio de Vasconcellos, Alexandre tìerculano. 
Elogio de D. Vasco da Gama^ IHogo Kopke e Oclave Lacroix. 



Bernarda Ferreira de Lacerda (Dona) 

Soneto elogiando as poesias de Paulo 6. d'Àndrade 

Si puede haver desdichas venturosas 
Si lastimas que muevan a contento, 
Si en males biènes, glorias en tormento 

Y grada en las desgracias mas penosas. 

Aqui, Lauso, entre penas amorosas 
De tantas maravilbas sois portento, 
Immortai Silvia, vos de muerte isento 
Ella por vós sin fin tambien famosas. 

Cantando excessos de un amor eterno 
Vencido haveis de Eurydice el Amante 

Y al unico AnOon con alias palmas. 

Que si uno suspender pudo el InOerno 
Vos a hazer cielo elTajo sois bastante; 
Si otro movió las piedras, vós las almas. 

Das gratulagóes que precedem as Varias Poesias 
de Paulo Goncalves a'Amrade. Coimbra, 1658. 

Veja Paulo Goncalves d'Àndrade. 
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Al desierto de Btlgaco , 



Jardin cerrado, ÌDundacion de olores 
Fuente sellada, cristalina y pura 
laexpugDable torre, do segura 
De assaltos goza el alma sus amores. 
Intactas guardas tus hermosas flores 
Matas la sed destierras la secura, 
Ostentas magestad, y dessa altura 
Penden tropheos, siempre vencedores. 
El verdor tuyo, nunca el lustre pierde. 
Ni se enturbia el candor de tu corriente; 
Firme està tu invencible fortaleza. 
Oue es el jardin cerrado siempre verde, 
Es siempre clara la guardada fueute 
Y es propia de la torre la firmeza. 



Kxcerpto das Soledades de Bugaco, por Dona Ber- 
narda Ferreira de la Cerda. Lisboa, 1634. , 



Camillo Castello Branco 



Biographìa do maior amigo de Camòes 
EXCERPTOS 



HI 



Em 1811 sofTreu Malhìas Salazar uma das maio- 
res dores de sua vvida, se nào a maior depois da 
morte de seu pai. Entào foi que José Agostinho de 
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Macedo sahiu a lume coni as suas Reflexòes criti- 
cas sobre o episodio do Adamastm. . . 

Luiz de Camòes era deprimido pelo Zoilo; a ima- 
gem sacratissima dos amores de Mathias era inno- 
doada pela saliva pestilencial do sordido Gradano. 

sahiram à lipa, contra o critico, Joào Ber- 
nardo da Rocha e Palo Moniz; mas o Graciano re- 
calcitrou com obcecada contumacia e mais injurio- 
sas invectivas no Exame examinado que publicou 
em 1812, ao mesmo tempo que ostentava Gama 
com deseufreada philaucia. 

Decorreram oito annos em que a intervallos a 
polemica do conlumaz fradalhào fez febres de rai- 
va a Salazar. Recrudesceram estas ao extremo afo- 
go da indignapào, quando José Agostinho estam- 
pou uma geral Censura dos Lusiadas, depois de 
haver publicado Oriente no estolido e protervo 
intuito de se avantajar a epopeia de Camoes, Ira- 
tando mesmo motivo do descobrimento de novos 
céos e novos climas «por mares nunca d'antes na- 
vegados». 

Com que prazer, porém, Mathias Salazar nào leu 
A Agostinheida I 

A primeira vez que aos olhos de Mathias Sala- 
zar chégou nome de Almeida Garret, deu-se là 
n'aquella enthusiastica alma uma alegria, que so 
outra maior elle teve em sua vida, e essa hào de 
ver que o desceu a sepultura. Extraordinario devia 
ser alvoropo do seu espirito à so palavra Camòe^, 
para desde o prefacio absolver o auctor do livro 
d'estas palavras : «declaro desde jà que nào olhoi 
a regras nem a principios, que nào consultei Ho- 
racio nem Aristoteles, mas fui insensi velmen te de- 
pós coraQào e os sentimentos da natureza, que 
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nao pelos calculos da arte e operapoes combinadas 
de espirito.» 

Se Mathias o'um outro qualquer poema, nao ìd- 
litulado Camoes, lésse o atrevimento de «oào con- 
saltei Horacio nem Arìstoteles» lanciarla de si o li- 
vro, àtteotatorio dos preceitos e dos inviolaveis sa- 
cramentos da arte. 

Leu de um so folego o livro das saudades, o 
hymno grandioso do que fomos corno heroes e a 
asperrioia condemna^^ào do que fomos comò in- 
gratos. 

E desciamlhe a quatro as lagrimas quando de- 
clamava : 

Correi sàbre eslas flores desboladas 
Lagrimas Irisles minhas, orvalhae-as 
Que a aridez do sepulcro as tetri queimado 
lìosa de amor, rosa purpurea e bella 
Quem enlre os goivos te esfolhou da campa ? 

Depois da Restaurapào, Salazar pòde ver o auctor 
do poema; nao ousaria Tallar-lhe, mas deliciava-se 
a contemplar a espagosa Tronto, donde sahìra a tra- 
gedia de Luiz de Camoes comò os anjos poderiam 
escrevel-a. 

TJm erguera a patria uma ara onde fumarà eter- 
no incenso do genio ; o outro, na ara da patria, 
erigira o grào-cantor, comò symbolo jà agora quasi 
unico das venturosas e ephemeras glorias d'ella, 
com elle mortas : 

«Os olhos turvos para o céo levanta 

«E jà no arranco extremo: — Patria ao menos, 

KJunctos morreremos.. . E, expirou co'a patria. 

Mathias Salazar, posto que tivesse sempre vivido 
alheio a partidos, e até ignorasse as leis da monar- 
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chia e o legitimo senhor do throno portuguez, foi 
demittido em 1834 do seu logar da secretarla, que 
exercera cèrea de Iriata e tantos annos. A desfor- 
tuDa gào Ihe fez damno com està injusti^a. N'essa 
CU no seguiate anno morreu em Lisboa um Cóne- 
go, seu parente, que Ihe deixou fazendas na pro- 
vincia de Traz os-Montes, bastantes para sustentar- 
Ihe OS restaotes annos da vida com decencia e quie- 
ta^^ào de animo. 



VII 

Desde que alguns patriotas aventaram a ideia de 
erìgir uma estatua a Luiz de Camoes, o nosso ve- 
Iho andava radioso de alegria, jà lendo a opiniào 
da imprensa quanto ao locai, jà pedindo aos artis- 
las seu plano e oflferecendo modestamente os al- 
vitres, com que sonhava para sabir grande e digno 
monumento. 

No principio do anno de 1862 Mathias Salazar 
cahiu no leito entrevado, e debalde esperou reco- 
brar forpas. 

— Roderei ir ao menos n*uma sege ou cadeiri- 
nha ver a estatua do meu amigo de infancia ? ' 

medico, a quem era feita a pergunta, ria-se 
da tontice do velho, cuidando que elle se imagi- 
nava contemporaneo de Camòes. 



CONCLUSAO 

No dia 28 de junho de 1862, às 3 horas da tar- 
de, pediu vélho que o vestissem de casaca, col- 
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lete de seda, gravata branca, e o traDsporlassem 
DO carrinbo a sala, cujas janellas abriam para o 
largo de S. Paulo. 

N'aquella tarde havia de passar ali el-reì o Se- 
nbor D. Luiz I, para bater a primeìra pedra do 
mooumeoto a Luìz de Camoes. 

Às cinco boràs e meia passou eirei com grande 
prestito. 

Malhias entroii n'uma convulsào, que parecia i-er 
renascimento impetuoso das perdidas for^as. Qua- 
si a prumo, nos bra^os de dous mo£;os possantes 
que sustinham, curvou-se para a rua, e excla- 
mou: 

— A ti, a li, Luiz, estava reservada a dita de ver 
em teu reinado a estatua do outro Luiz, que te can- 
lou reino. Ambos sois reis, e reis do mesmo 
nome ! Para ti a maior gloria é elle, que ainda é o 
pregào da tua patria, e so nos canticos d'elle fa 
podem invejar os reis do raundo! Vae, galhardo 
mofo, que a posteridade te levantarà urna estatua 
ao pé d'aquella, que bastarà à tua immortalidade I 

Tamanho esforfo Ihe custaram estas palavras, 
que desceu quebrantado e quasi exanime dos bra- 
pos às almofadas do carrinbo. 

E assim permaneceu desacordado alguns minu- 
tós, até que o estalido dos foguetes e o estrondear 
dos sinos e musicas o espertaram. 

Era um espertar de quem jà ve a aurora da eter- 
nidade. 

Quando os navios surtos no Tejo salvaram, a tera- 
pò que a pedra do monumento era assentada, Ma- 
thias ergueu-se ainda, em tremuras, nos brapos dos 
circumstantes, e exclamou : 

— Bem ! . . . bem ! . . . o meu Camoes teve aflnal 
urna patria. . . là o diz a artilheria. . . Por alU ^^%* 
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sou elle, vindo da lodia, obscuro, pobre, com a 
mào estendida à mortalha dos Vimiosos : 

Terra em que por os pés me failecia, 

Ar para respirar se me negava 

E fallava-me emfim o tempo e o mundo. . . 

Disseste-0, meu Luiz . . . Olha tu là do céo, ve 
que nuvens de fumo toldam o leu Tejo. . . Annun- 
cia Portugal ao mundo que Camoes é seu. . . Agora 
tens terra, terra da que tuas lagrimas amassa- 
ram. . . Vi a tua gloria, leva-me agora, ó meu ami- 
go de loda a vida, leva-me agorà n'um raio de teu 
resplendor ! 

Recaìu de novo extenuado, com os olhos melo 
velados, e um sorrir nos labios entre-abertos. 

Rodaram o carrinho para o quarto do leito. Pe- 
diram-lhe os brapos para o despirem ; e, comò elle 
nào respondesse, ergueram-lh'os com brando'mo- 
vimento, e viram que elles decaiam, logo que se 
acbavam desamparados. 

Houveram susto d'aquella atonia. Chamaram-o 
com anciedade, agilaram-o com a forpa que dà a 
afflicfào. 

Mathias Salazar, o^'maior amigo de Luiz de Ca- 
moes, comò alma immaculada em longa vida de 
oitenta e oito annos, subirà à bemaventuran{;a n'um 
raio de gloria do seu poeta, que tambem Ibe fora 
anjo do conselho, das lagrimas e da paciencia. 

Das Scenas innocentes da Comedia Humana, por 
G. G. Branco. Lisboa, 1863. Imprensa^de^Sousa Neves. 
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CIiiystoYam Ayres 



VASCO DA GAMA 

Quem és tu? A lasa eslrella 
te illumina a vasta fronte! 
Presa às franjas do horisonte 
fulge a esp'ranfa eni teu olhar! 
Quem és'tu, que vens sulcanìlo 
as ondas do mar anciado? 
E' Vasco, diz o passado 
E' Vasco, responde o mar. 

E' sem limites o Oceano ! 
é negro o ceo na procella! 
«Minha nobre caravella, 
nasce àlem o sol, nào vès? 
Nova luz àquelles povos; 
nova luz para o oriente ! ... » 
E mar escuta fervente 
que a voz é d'um portuguez. 

E sempre a mesma esperanpa! 
e sempre o mesmo desejo 
Era tao placido o Tejo 
e é tao fero o Adamastor ! 
«Avante meu barco àvante 
falta uma cruz n'essas plagas» 
E Vasco por entro vagas 
ùos traz a luz e amor. 



Do Vasco da Gama, Jornal do Instituto do mesmo 
nome; seu 1.» numero. Janeiro de 1872, Nova Gòa, 
Imprensa Nacional. 
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Costa e Silvi 



A CAMOES 

Fond, impious man! thìn K'st thou yon sanguine cloud 
Rais' d by thy breath, has quench' d the orb of Day? 
To morrow he repairs the golden flood, 
And warms the Nations with redon bled ray. 

Qray. Od. 6. Ep 3. 

\ Impio, nescio mortai ! pensas que a nuvem 
Sanguinea que respiras 
Do dia apague o Orbe ? 
A manhà reparando as aureas ondas, 
Abrilhanta as nacòes com iuz dobrada. 

Seràs lido, Camoes, em quanto o Luso 
Livre ao8 ares erguer a heroica frente; 

Em quanto os nossos campos 
Bacho, e Ceres adite, e Flora enfeite: 

Em quanto, revolvendo 
^Auri nitidas ondas leve o Tejo 
Mais guerra, que tributo ao rei dos mares. 



D'onde houveste o pincel, com que trapaste 
véo de róxos lirios pouco avaro, 

Que a Venus cinge a forma 
Porém nem tudo encobre, nem descobre ! 

sorrir lacrimoso, 
E nas columnas morbidas trepando 
Desejos, que comò hera se enrolavam? 



Mas prodigio maior, flcfào mais rica 
Tudo teul tudo assombro, eis chofra aos olbos! 
De procellosa noite 
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Horror dobrado a horror, là ergue a fronte 

Adamastor lerrivel I 
Solta funesto agoiro, e lida em balde 
Para o Gama torcer da hecoica empresa! 



Das Poesias de Elpino Tagidio, José Maria da Costa 
e Silva. Ode a Gamoes, fragmentos. 



Diogo do Conto 



Estado primitivo da India 

estado da India se ganhou coni multa verdade, 
fldelidade, liberalidade, valor e esforpo: ora vede 
se estado em que està nào é pelo contrario d'es- 
tas cousas. Aqui me cai a proposito um dicto mui 
avisado de ura rei de Cochim; o qual vendo ir 
aqueile estado peiorando disse «Logo elle come- 
para a decahir, tanto que de Portugal deixaram de 
vir estas tres cousas, verdade, espadas largas e 
Portuguezes de ouro». 

Ora quero mostrar a vossas mercès, comò da 
falta d'estas cousas nasceram todos os males da 
India. Vamos a primeira, que é, verdade: as verda- 
des com que este estado se ganhou, foram viso-reis 
embarcados, armas vestidas, fazendo guerra aos 
inimigos, accrescentando o patrimonio real, e enri- 
quecendo o estado e os vassallos; e senào, vede 
comò esteve a India no tempo dos que seguiram 
estas verdades, que foram D. Francisco de Almeida, 
Affonso de Albuquerque, e todos os mais viso-reis 
e governadores athé Jorge Cabrai e ainda quero 
dizer athé D. Constantino; mas depois que se deixou 
de usar d'està verdade, e que ella se ^jerdevi,^'^^^^^- 
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teceu aos viso-reis e governadores aquillo que a 
Anoibal; que emquaoto aodou, com as armas ves- 
tidas, pelos exercitos, dormindo nos campos em um 
coirò de boi, que era a sua cama mimosa, conquis- 
tou loda a Hespanha e Italia, e aiuda fora senbor 
de Roma e do. mundo lodo, se seguirà sempre està 
verdade; mas depois que a perdeu e se recolheu 
às delicìas de Capua, e depoz as armas, logo tornou 
a perder, quanto em tantos aunos tinha ganbado. 

Por certo que desejo ver resuscitado aquelle bom 
rei D. Manuel, e com elle um d'aquelles soldados 
veteranos com que a India se conquistou, com uma 
barba pelos peitos, um pelote pelo joelbo, uns mus- 
gos cortados, uma crangia ao peito posta em um 
murrào, uma chu{;a ferrugenta nas màos, ou uma 
bésta às costas, e, a par d'elle um dos soldados 
d'este tempo, com uma capa bandada de velludo, 
coura e calfoes do mesmo, meias de retroz, chapeu 
com Qtas de curo, espada e adaga dourada, barba 
rapada, ou multo tosada, topete multo alto : parece- 
me que tornarla aquelle bom rei logo a morrer de 
nojo e que poderia pedir conta aos reis seus succes- 
sores, de se descuidarem tanto nas cousas da India. 



• • • 



Pois que descuido é nào se attentar este 
negocio e nào haver um viso-rei que se ponha a 
testa da soldadesca para todos o seguirem, e que- 
rer parecer capitào, para todos quererem parecer 
soldados? que està é a segunda cousa que aquelle 
rei de Cochim dizia «que nào vinba do reino» 
n'aquella compara£:ào das espadas largas. 

. . . A terceira cousa que dizia aquelle rei de Co- 
chim: eque jà nào vinham do reino Portuguezes de 
ouro9, era moeda com que entào se fazia a carga 
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de pimeota; e estimada de todos os reis da India, 
que d'ella fazlam seus thesouros; e assi despois 
que n'aquelle Estado entraram moedas estrangei- 
ras, logo elle comepou de deflnhar; porém eu caido 
que aquelle rei o oào dizìa pelos Portuguezes de 
ouro, senào por que os soldados d'aquelle tempo, 
capitàes, e viso-reis eram tidos ouro na verdade, 
ouro na liberalidade, ouro Da fidelidade, ouro no 
valor, ouro no primor, ouro no esforpo. 



Excerptos das Observagóes sobre aspnmeiras cau^ 
SOS da decadencia dos portuguezes na Asiay em fórma 
de dialogo com o tilulo de nSoldado Pratico». Lisboa 
Na officina da Academia Real das Sciencias, 1790. 



Diogo Kopke e o Dr. Antonio da Costa Paiva 



RESUMO 



Os 4 navios da frota de D. Vasco da Gama eram 
a S. Gabriel de 120 toneladas, a S. Raphael de 
100, a caravella Berrio de 50 e a nau dos manli- 
mentimentos de 200 toneladas. 

Berrio foi comprado por el-rei D. Manuel a um 
piloto de Lagos, chamado Berrio; a nau de 200 
toneladas, a dos mantimentos, tambem a comprou 
D. Manuel a Ayres Correa; levando o capitào-mór 
instrucfoes para a despejar e queimar na Agra de 
S. Braz. 

Hia mais em conserva d'estes navios até a altura 

da Mina, Bartholomeu Dias, em uma caravella da 

carrèira ordinaria do trafico que para essas partes 

se fazia e de que Ihe foi dado o coramando, comò 

' remunerafào de servi^^os. 
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Na S. Gabriel, capitania, hia o capitào-mór, le- 
vando por piloto Pero d'Alemquer, que com Bar- 
tholomeu Dias tioha chegado ao rio do lafaDte em 
1487. 

Na S. Raphael hia por commandante Paulo da 
Gama, e por piloto Joào de Coimbra. 

No Berrio oommandava Nicolau Coelho e era 
piloto Pero Escobar. 

A dos mantimeDtos era commaDdada por Gonzalo 
NuDes, criado de Vasco da Gama. 



Do Roleiro da viagem que, em descobrimento da 
India pelo Cabo da Boa Esperanga, fez Dom Vasco 
da Gama em 1497. Se^undo um manuscripto coeta- 
neo existente na Bibliotheca Piiblica Portuense. Pu- 
blicado por Diogo Jvopke, etc. Porto, 1838. 

Veja Alberto Osorio de Vasconcellos, Augusto Carlos Teixeira 
d'Aragào, Hisloria de Portugal por A. Ermes, etc. 



Domingos Borges de Barros 



Ao nascimento de Gamoes (traducgào d'uns versoslatinos) 

Da nobre patria gloria, hoDrados Lusos 

Eis Camdes recem-nado: em seu seio 

Caliope aleita; exulta Apollo, 

E ao menino entrega o sacro pleclro. 

De verde loiro triumphal coròa 

A Fama Ihe prepara; e o peito rasga 

A Inveja, no futuro cogitando. 

Das Poesias offerecidas ds senhoras Rrazileiras^ 
por um Bahiano. Paris, chez Aillaud, libraire, 1825. 

Bahiano D. B. de Barros^ era o Visconde da Pedra Branca. 
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Domingos Caldas Barboza 



EXCERPTOS 



? 

Mas quaes bens dào os Lusos, e qual premio 
Aos que as musas recebem no seu gremio? 
Quem OS feilos caotou do illustre Gama, 
So tem depois de morto honrada fama: 
bom Bernardes mesmo, o bom Ferreira 
Viram seccar-se o ouro na algibeira. 



Da 2.» parte do poema A Doenca, offerecido 
a gratidào por LereDO Selinuntino da Arcadia de 
Roma. Alias D. C. B. Lisboa, 1778. 



• # 

Ouve a Camoes a Epica trombeta; 
Veràs que a rima oroou musa discreta 
E que, sàbia e gentil, nào desOgura 
De Adamastor a horrida figura. 



Com estes versos de maior medida 

A heroica musa ao cauto nos convida 

Heroico assim se chame, porque tome 

Do assumpto a que he mais proprio, bum proprio nome. 

Com elle aos Lusos deu eterna fama 

immortai cantor do illustre Gama, 

E com elle o grandiloquo Pereira 

Deu a Lisboa o gloria verdadeira. 



Da carta a Arminda pelo mesmo. No Almanack 
das Musas. Lisboa, 1793. 
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Fernando Caldeira 



CAMOES 



Que soberbo galeào, singraDdo triumphante 
por tanto mar de morte e tanta tempestade, 
nào era a gloria so d'um bravo navegante 
que elle ia eternisar nas praias do levante. 
No barco vencedor passava a humanidade. 

Passava a abrir mais campo, a abrìr mais amplas àreas 
à nova industria humana. E até no mar profundo 
as ODdas tropicaes, de ha tanto solitarias, 
ao ver um mundo alli, nos brapos d'outro mundo 
Ihe inflamavam, de festa, as quilhas temerarias. 

Mas quem Ihe grava em bronze as Tamas da Victoria? 
Em que pagina immensa bade ella ser inscripta? 
Surgiste entào! Surgiste: illuminou-se a historia, 
e em todo o mar talhando a pagina infinita 
Camoes era immortai e a patria tioha a gloria. 

A gloria de vencer e a gloria de ser tua. 
A gloria de ganhar bravissima, valente 
na marcha do futuro o logar de honra, à frente, 
e a gloria, que Ihe resta, eternamente sua, 
de ser a tua patria, Homero do occidente. 



Alma gentil da patria, o andar dos tempos bade 
unir talvez um dia os povos e as napoes 
em uma patria so chamada — humanidade — 
mas, despenhem>se embora os turbilhoes da edade 
é sempre Portugal a patria de Camoes. 

Excerptos da poesia Camoes pubUcada no volume 
Mocidades. Lisboa, 1882. 
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Filippe Mery de Paria e SilTa 



EXCERPTOS 



Segando o que se le na Chronica de eirei D. Ma- 
nuel, de Damiào de Goes, os alicerces do mosteiro 
dos Jeronymos foram feìtos em redor da antiga 
ermida do Restello. Oupamos o que dìz o historìador. 

«... esla capella se converteu no sumpluoso 
mosteiro, que no mesmo logar fundou el-rei D. Ma- 
nuel, depois que Vasco da Gama tornou da India, 
que certo é rauito de louvar em el-rei, que com 
nào ter mais conquistado da India, que saber que 
se podia ir a ella por mar, foi tanta sua fé em 
Deus, que corno se jà tivera ajuntado muitos the- 
souros da conquista d'ella, logo da sua propria fa- 
zenda mandou abrir os alicerces em redor d'està 
capella, sobre os quaes se fez um dos grandes e 
magniflcos ediOcios de toda a Europa. . . ^ 

— Damiào de Goes, fallando da porta principal 
dos Jeronymos diz: 

«N'esta mandou el-rei por a sua imagem, de uma 
parte assentada em joelhos, em um setuài, coberto 
de vestidos ropagantes, e da outra banda, tambem 
em joelhos, em outro setual (setial, diz-se hoje), 
a rainha D. xMaria sua mulher. Estas duas imagens 
sào talhadas de vulto em pedra lioz, e os rostos 
ambos tirados assaz bem ao naturai. Defronte d'este 
edificio mandou el-rei fazer a torre de S. Vicente, 
que se chama de Bethelem, fundada dentro de agua, 
para guanla d'este mosteiro e do porto de Lisboa, 
edificio que ainda que em si nào seja grande em 
quantidade, comtudo a instructura d'elle é magni- 
fica.! 
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— Tratando da porta da travessa falla assim da es- 
tatua do infante D. Henrique, que ainda alli se ve: 

«A egreja d'este mosteiro tem duas portas, das 
quaes a da travessa, que està contra a praia, é a 
maior e mais sumptuosa, na qual mandou por em 
pé, na coiunQna do meio da porta, a imagem do 
Infante D. Henrique, primeiro aulhor d'estas nave- 
gapoes, talliada de vullo em pedra, armado com 
cota d'armas, e a espada nua na mào, alevantada 
para riba, do qual modo se afDguram lodos os reis 
e principes que em pessoa se acharam em feitos 
de guerra e n'elies foram vencedores.» 

. . . parece-nos que fica claramente demonstrado 
facto da existencia da velha imagem de Nossa 
Senhora do Restello, que sempre acompanhou os 
Freires da ordem de Christo, desde a sua ermida 
em Belem até ao tempio da Conceipào Velha, aonde 
està; que a egreja mandada construir por el-rei 
D. Manuel, no sitìo onde foi a synagoga dos judeus 
era aonde esteve a primeira freguezia da Conceipào 
e que recebeu do povo o nome de Conceipào Ve- 
lha, quando a mesma freguezia passou para a Con- 
ceifào Nova; e que a actual egreja da Conceipào 
Velha occupa, depois do terremoto de 1755, o logar 
aonde esléve o tempio da Misericordia, mandado 
construir egualmente por el-rei D. Manuel, comò 
claramente se ve da sua frontaria. 

* * 

E se hislorico e venerando tempio de Santa Maria 
de Belem é digno de altenfào e respeito por attes- 
tar aos vindouros as glorias da patria, nos aureos 
tempos do rei aforlunado, a pequena egreja da 
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GoDcel{:ào Velha, que se eocontra entallada entre 
a casaria pombalina da rua da Alfandega, tambem 
lem lodo o direito a ser por nós venerada, por 
ser egualtneote Glha dos altos feitos de Vasco da 
Gama e por cooter em sì duas apreciaveis reliquias: 
a frontarìa aonde se ve el rei D. Manuel, de tama- 
nho naturai, e a familìa real em adora^^ào à Vìrgem 
Màe de Deus; e a imagem da mesma virgem, que, 
em 1497, assistìu na sua ermida do Restello à par- 
tida da expedipào para a India, e que sobre ella 
lanpou à sua benpào. 



Excerptos da publicacào Em commemoracào do 
Centenario da India 1497-1897. Nossa Senhora do 
Reslello, os Freires de Carisio e aEgreja da Conceicào 
Velha. Lisboa, 1897. 



Francisco Joaqnim Bingre 



A Gamòes 

Tagitano cantor do illustre Gama 

Digno Qlho da inclita Ulisséa, 

E que embocando a tuba auri-febéa 

Déste assumpto immortai às cem da Fama. 

Os teus quadros, Camoes, de aureas molduras 
No tempio da memoria recolhidos 
Conservam vivas sempre as tintas puras. 

Està gigantesca colossal figura 
De Adamastor, gigante tremebundo 
Do cabo tormentoso furibundo 
Levou seu pintor à summa altura. 
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Sobre a Trota do Gama sopra azares 
Boreas cruel com fera valentia ; 
Noto, cavando as ondas assobia 
Pela miuda enxarcìa iras aos pares. 

Caem maslros rachados em hastilhas 
Voam as velas em pequenas tìras; 
Tocam no Tundo mar as curvas quilbas ; 

Eìs apparece Venus; e c'o as miras 

De suas nìmphas gentis, de Nereo filhas, 

Uos bravos furacoes amansa as iras. 



Excerptos de sonetos dos Quadros Pillorescos, dos 
Lusiadas, desentiados por Bingi^e, Cysne do Voaga. 

Este poeta tambem leve o pseudonymo de Francelio Vou- 
geme. 



Fraocisco Manoel de Hello 



En alaban^a del real combento de Belen 

Viste corno se adorna, y se reviste 
Essa elegante fabrica? Pretende 
Contar tu piuma quanto della entiende ? 
Pues si alabarla ìntentas, no la viste. 

De un gran monarcba la piedad le assiste 
De muchos mundos el valor comprehende, 
Tan diamante a la edad, que no le offende, 
Como es a la ambicion, que no resiste. 



i 
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Hapaua fue de un rey ya ccnsagrada, 
Alta grandeza, y vidima, pritnero 
Del cielo aceta, que sacriScada 

Aitar de Dios, y tempio verdadero 
Fin de tanta esperanpa dìlatada, 
Està es Belen, adorale estrangero. 

Das Obras melricas de D. Francisco Manoel. El har- 
pa de Melpomene, primera musa del Melodino— so- 
neto 16.*» — (En Leon de Francia, 1665). 



Francisco Hanoel de Oliveira 



Ensaio poetico sobre a harmonia do mando 

Nào te espantas de ver està bellesa? 
Quem as aguas assim distribuirla, 
Senào próvida mào da natureza ? 

Do equador para a parte do meio-dia 
A chamar-se ethiopico oceano 
mar da etbiopia principia. 

Cabo ousa passar a que o Lusitano 
Deo de Boa Esperanpa o appelido, 
E se alarga a banbar o americano. 

Disputa ao mar das indias atrevido 
direito exclusivo de formar 
Canal de Mopambique tao temido. 

Ao Leste a iiha tem Madagascar, 
Monomotapa banha ao occidente 
E a costa vai sair de Zanguebar. 
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Depois de visitar a brava gente 
Que tem de Carraria o appelido 
No Gabo Guardafui muda a corrente. 

Aqui de Babelmandel he sabido 

Estreito, que vai ter ao mar vermelho 

Que por golfo de Arabia iie conhecido. 



Àiem mar da Arabia eutra apertado 
Pelo estreito de Ormuz no golfo persico 
Que nome traz do^persìo califado. 

Dizem com o mar Caspio ter commercio 
Por canal subterraneo, occulta estrada, 
No que eu nào apostava bum so sestercio. 

Junto ao Indo se fórma uma enseada, 
Que do Padder na foz ao fundo bate 
golfo de Sindi hoje chamada. 

Fórma o mar outro golfo em Guzarate 
A que hoje de Cambaia o nome dào ; 
D'àquem Ihe flca Goga, àlem Sorate. 

No cabo Comorim, que he do Indostào 
A ponta mais ao sul, cometa a entrada 
Do canal de Candi, ou de Geylao. 

A Costa Coromandel vasta enseada 
Com Siào fórma ali, onde a bahia 
De Bengalla acharàs bem celebrada. 

Logo ao Sul de Malaca principia 
Sunda, que Sumatra e Java banha 
E que ao lèste Borneo d'ella desvia. 
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Porem todo este mar que aqui se eotranha 
Em golfos e bahias pela terra 
D'iodico oceano o geral nome ganha. 

Sobre a costa orientai Malaca encerra 

Gom a Camboia o golfo de Siam 

Onde escumsLodo o mar no fundo berrà. 

N'elle vem do Pegu morrer Menam 
E na boca do golfo de Tonquìm 
Fica a ilha dos tigres, onde Hainam 



Fragmentos do Ensaio poetico sobre a Harmonia 
do mundo, etc, por F M. M. M. Lisboa, 1805. 



Francisco Manoel do Nascimento 

Nil sine magno 

Vita labore dedit mortallbus. 

Horat. Saiyr. 9 — lib, 12. 



Olha a rama vivaz, que a frente cinge 
De Camoes sublimado e sonoroso : 
Ve comò Adamastor desmesurado 

Para elle se debrupa ; 
E ao largo da alta espadua Ihe dà mostra 
Do honrado Cavalleiro, e gentil dama, 
Que viu morrer de fome os Dlhos caros 

Nas ardentes areias; 
Là junto àquella fonte dos Amores 
Olba as nynfas do mundo; inda orvalhadas 
As faces tem das lagrimas sentidas, 

Que por Ignez verteram. 
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Nào ouves tu na lyra resonante 
Cailtar do Gama os improbos trabalhos 
Que as portas da Asia, superando riscos 
Se abriu ousado e forte ? 



De Filinto Elysio (padre Francisco Manoel do Nas- 
cimento) fragmento da Ode a Mr. Ag. Rouliez^ que 
traduzia Camòes. 



Francisco Maria Gomes de Sonsa Junior 



Realidade 

funebre cortejo despontava 

Ao longe, caminhando lentamente, 

Em quanto a multidào triste e reverente 

Nas ruas da passagem o aguardava. 

No aspecto de todos, condolente 
E maguada expressào se divisava, 
E mesmo algum, as lagrimas deixava 
Correrem-lhe p'ias faces livremente 

Mostrava assim o povo quanto queria 

A D. Luiz I, ao Rei que amava 

Povo Portuguez, que o idolatrava. 

E inimigo feroz da Monarchia 
Quando o cortejo em frente desDIava, 
Contrlcto ajoelhou... 

— Vi que chorava ! 

25 — 10 — 89. 

Comes de Soma Junior, 

Copiado da Gazela de Porlugal (de Lisboa) n.** 594 
de 26 d'outubro de 1889. 



(I 
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Preito de homenagem ao grande escriptor 

Camillo Gaiitello Branco (Visconde de Correla Botelho) 

no sea 63.° anniversario natalicio 

Camillo e Eiffel 

Eiffel com tantos cooperadores, conseguiu con- 
struir a sua Babel, mas là do alto nem consegue 
ser visto pelos que o adrairam, nem consegue vel-os 
maiores do que formigas sem o auxilio d'um oculo 
d'alcance. 

Camillo, elle so, construiu urna torre colossal e 
indeslruclivel, do cimo da qual e a olho nu, ve lo- 
dos e ludo nas suas verdadeiras propor^des, ao 
passo que os que estào em baixo, distinguindo a 
tao grande altura todos os tra^os physionomicos do 
gigante d'este seculo, nào podem deixar de consi- 
derar-se mesquìnhos pygmeus. 

Gomes de Sousa Junior, 

Copiado do jornal Imparcial (de Lisboa) n.» 989 
de 16 de margo de 1889. 



Francesco Petrarca e Henrique Garces 



SONETTO 24.0 
Per Laura gravemente inferma 

Quest'anima gentil che si disparte, 
Anzi tempo chiamata all'altra vita. 
Se lassuso é quant'esser de'gradita. 
Terra del ciel la pia beata parte. 

S'ella^ riman fra '1 terzo lume e Marte 
Pia la" vista del sole scolorita; 



r. 
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Poi ch'a mirar sua belleza iQflnita 
L'anime degne intorno a lei flen sparte. 

Se si posasse sotto '1 quarto nido 
Ciascuna delle tre saria men bella 
Ed essa sola avria la fama e '1 grido. 

Nel quinto giro non abitrebb' ella; 

Ma se vola più alto, assai mi fido 

Che con Giove sia vinta ogni altra Stella. 

De Le Rime di Messer Francesco Petrarca publi- 
cate da À. Buttura. Parigi, 1829. 

SONETO 24.0 

A questa gentil Alma que se parte 
ante tiempo llamada a la otra vida ; 
si alla le dan la paga merescida 
del cielo havrà la mas beata parte : 

Y si entre Venus queda y entre Marte, 
sera la luz del sol escurecida, 

por que a mirar belleza tan crescida 
vendran las Almas desde toda parte. 

Y si quedasse atras del quarto nido, 
qualquìera de las tres por menos bella 
quedava, y ella por la mas nombrada. 

Ni tampoco en el quinto bara morada, 

y si mas buela, veo ya vencido 

a Saturno, y su hijo, y toda estrella. 

De Los Sonelos y Canciones del poeta Francisco Pe- 
trarca, que Iraduzia Henrigue Garces, de lengua Thos- 
cana en Castellana, etc. Madrid. Ano 1591. 

Garces era naturai da cidade do Porto. Veja Luiz de Gamdes 
e Gian Francesco Masdeu. 
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Francisco Xavier (S.) 



Acto de contricion 

No me mueve, mi Dios, para quererte 
El cielo^ que me tienes prometido 
Ni me mueve el inQerno tan temido 
Para dejar por eso de ofenderte. 

Tu me mueves, mi Dios : mueveme el verte 
Clavado en una cruz, y escarnecido ; 
Mueveme el ver tu cuerpo tan herido ; 
Muevenme tus afrentas, y tu muerte. 

Mueveme en fln tu amor de tal manera 
Qué aunque no hubiera cielo, yo te amara 
Y aunque no hubiera infierno, te temiéra. 

No me tienes que dar, por que te quiera; 
Por que, sì quanto espero, no esperàra. 
Lo mismo que te quiero, te quisiera. 

No Marmai de Literalura de Gii e Zanate, parte 2.*, a pagi- 
nas 142, vem o soneto No me mueve mi Dios. . . attribuido a 
Santa Thereza de Jesus. 

Atto di contrizione 

' Yo t'amo, o Dio. Ma non mi nasce amore 
De la speme del ciel, che mi hai promesso. 
Non pur mi move dell' inferno stesso 
A non darti disgusto, alcun timore. 

Sol tu, mio Dio, mi movi amor nel core 
Mostrandoti per V uom si afflitto e oppresso. 
Mi movi un Dio, che spinto sol da eccesso 
D'amor per me, pena in un legno, e more. 



x^ 
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ramo, mio Dio, ma con si forte lena, 
Che se ciel non vi fosse, li amerei. 
Ti temerei, se non vi fosse pena, 

Y doni tuoi per amar te non bramo 
Se nulla tu mi dessi pur vorrei 
Amarti tanto, quanto adesso t*amo, 

Da Colleccào de poesias traduzidas do hespanhol 
para italiano por Gianfrancesco Masdeu, Barcello- 
nense. Roma, 178G. 



Garret 

Poema heroico 
CAMÓES 



De Vasco, de Pacheco, de Albuquerque 
Inflamavam n'um extasi de rapto 
Meu peito porluguez memorias grandes, 
Quem taes milagres d'heroismo e d'honra 
Quem tanta gloria a tao pequeno ber^jo 
Foi tao longe ganhar? Quem a um punhado 
D'bomens, à mais pequena napào du orbe 
Deu mares a transpor, veredas novas 
A descobrir na face do Universo; 
Povos a subjugar, Reis a humilhal-os, 
Ignotos mundos a ajustar ao veiho 
E a dilatar-lhe a superficie, a terra ! 
Elles. — E a patria, por quem tanto hào feito, 
Que digno premio Ihes ha dado? — A fome 
N'um hospital galardoou Pacheco ; 
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A Albuquerque a deshonra ao pé da campa; 
Castro a pòbresa, que os soccorros ultimos 
Sobre o leito da morte mendigava. 



Extrahido do Canto 3.°— A Visào—do poema Ca- 
mdes, de Joào Baptista Lcitào d'Almeida Garrett (Vis 
conde). 



GoDQalves Crespo 



A leitura dos Lusiadas 

Do mopo rei defronte, esbelto e cavalleiro 
Camoes recita : a córte attenta e silenciosa 
Ante a rubra explosào do cantico guerreiro 
Admira_essa epopeia enorme e prodigiosa 

(Ruge a electrica voz do Adamastor furiosa, 
Nas amuradas canta o alegre marinheiro, 
Do oceano à flor scintilla a esteira luminosa 
Dos pesados galeoes do Gama aventureiro. 

Egeis que a terra se avista; a praia Melindana 
Desco douda e febril a gente lusitana, 
Desfraldam-se os pendoes ao claro céo do Oriente...) 

Absórto é mopo rei, e o seu olhar fulgura; 
Camara, no entanto, — alma sombria e escura — 
No rei OS olhos orava e ri felinamente. 



^Copiado da publicagào extraordinaria do Jornal 
deWiagens — Portugal a Camoes, commemorando o 
tricentenario do Cantor dos Lusiadas. Porto, 10 de 
junho de 1880. 
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Goillierme Braga 



Homem 

homem é grande e profundo, 
Seu genio embora inslantaneo ; 
Na curva d'aquelle craneo 
Ha muitas vezes um mundo. 

É Franklin? A aguia do raio 
Sente na mào que a segura. 
Fulton ? A vaga murmiira, 
Tem médo e cahe n'um desmaio. 

É Colombo? Ante seus mastros 
Um mundo inteiro vacilla. 
Nevv:ton ? A sua pupilla 
Tem luz que fascina os astros ! 

É Mirabeau ? Desgrenhado 
Sóbe ululando, à tribuna, 
E jà nào resta columna 
Onde se encoste o passado ! 



É Dante ? — um fogo bemdito 
Ao rubro inferno o transporta. 
Milton ? — Do eden à porta 
Assoma o velho proscripto. 

É Gama? — o genio sombrio 
Do escarceo e das procellas 
Ve despontar umas vélas, 
Sente passar um navìo, 
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E surge! As ondas em massa 
Cobrem a nau, vào tragal-a ; 
E à lux d'um raio que estalla, 
A nau sobre as ondas passa I 



Excerpto da poesia Homem, publicada nas He- 
ras e Vioìelas. Porto, 1869. 



Heytor Finto (Frey) 



Conquistas dos Portuguezes— Mosteiro de Belem 



Qae cousas, disse o Portuguez, notaste em Por- 
tugal, que vos melhor parecessem? Muitas, respon- 
deu Italiano, mas de todas tocarei sómente alguas 
poucas. A primeira foi o zèlo na fé dos Principes 
e a sua virtude e religiào com que excitam o povo 
ao mesmo. 

Bem que a isto ajuda muito a lealdade dos Por- 
tuguezes, afamados por todo o mundo, a qual alem 
de se mostrar em muitas cousas, se ve claramente 
na conquista de Africa e Asia, que tendo elles con- 
quistadas muitas cidades e grandes reinos e ga- 
nhadas as Indias, até o cabo do Mundo, aonde fize- 
ram em armas faganhas tao espantosas, que exce- 
deram às dos Gregos e Romanos e alcanparam para 
si perpetua memoria, nunca là houve Portuguez que 
se levantasse e rebelasse a seu rei, o que nunca 
me lembra, que lèsse de nenhuma outra napào. 

Mas tornando a Lisboa, digo que me parece que 
mundo é um annel e ella a pedra preciosa dA 
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annel. Parece-me que é Lisboa urna pra{;a e feira 
de todo universo, e o porto de Belem he a boca 
d'està pra{;a, aoade està sìtuado o mais bello, sum- 
ptuoso e insigne mosteiro, de quantos se sabem 
no mundo. 



Excerpto do Dialogo enlre uni Poriuguez, um Ita- 
liano e um Flamengo. Imagem dà Vida Christà, or- 
denada em dialogos. Lisboa^ 1681. 



Historia de Portngal 



POB 



Antonio Ennes, Bernardino Pinheiro, Eduardo Yidal, 

Gervasio Lobato, Luciano Gordeiro e M. Pinheiro Ghagas 

niustragòes de Manoel de Macedo 

Lisboa, 1876 

Do tomo 3.^ a paginas 235 d'està Historia se 
extraciam resumidamente alguns pontos n'ella mais 
elucidativos sobre a viagem de Vasco da Gama, 
de 1497. 

As naus da frotaeram tres, S. Gabriel, S. Raphael 
e Berrio. 

. Além d'estas hia urna barca com mantimentos, 
commandada por Gon(;alo Nunes. 

Este ponto està de accordo com o que Oca refe- 
rido em Diogo Kopke, Roteiro impresso no Porto em 
1838. 

A frota aportou na Angra de Santa Ilelena a 4 
de novembro. 

Dobrou Cabo da Boa Esperanpa a 22 de no- 
vembro. 

Chegou a foz do rio Gobre a 10 de Janeiro de 
1498. 



71 



Estas Doticias concordam com as que ficam exa- 
radas em Alberto Osorio de Vasconcellos. 

No dia 25 de Janeiro chegou ao rio dos Bons 
Signaes. Osorio de Vasconcellos marca o dia 22. 

A 2 de marpo aportou em Mopambique. Està no- 
ticia confere. 

A 15 d'abril chegou a Melinde. Osorio de Vas- 
cùìicellos omitte a data. 

A 17 de maio avistaram Galicut e a 20 fundeou 
a Trota em Capocate (duas leguas ao sul de Galicut). 

Em Osorio de Vasconcellos diz-se apenas que em 
20 de maio tocaram a terra da India e lan^^aram 
ferro em Caliout. 

A refenda Historia de Portugal accrescenta: 

rei de Galicut, Samondri-Rajah, oji Samorim, 
mandou-lhes que fundeassem em Pandarame e apra- 
zou dia 28 para a entrevista em Galicut, com 
Vasco da Gama. 



Jape Victor 



Gamòes 
EXCERPTO 



Nós temos de cumprir uma missào tremenda 
Uespedaf ar de vez o involucro da lenda 
E desentranhar d'elle os ossos inda quentes 
Dos poetas immortaes e dos.grandes videnles. 
Temos de procurar dentro das sepulturas 
A origem principal das grandes desventuras 
Que formam tristemente o sequito do genio. 
Se é theatro isto aqui, chamemos ao proscenio 
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Para honra e exemplo dosso, os vullos immortaes 
Dos que soffreram muilo e dosTque amaram mais. 

Por isso é que nos faz vertigens a tua ideia, 
Ou nos cantes Ignez, que morre so por que ama, 
Ou ceiébres o Castro e o Albuquerque^e o Gema, 
Na tbrmidavel voz gloriosa da epopeia. 



Tirado da publicagàoT extraordinaria do' Joiyial 
de Viagens — Porlugal a Camóes, commemorando o 
tricentenario do Cantor dos Lusiadas. Porto, 10 de 
junho de 1880. 



Joio Baptista de Lara 

(Albano Ulisiponense) 



Vem entra a turma dos heroes famosos 
grande, o sabio, Mem Rodrigues forte; 
He Vasconcellos, que deixou no mundo 
celebre nome. 

llum vio do fero Adamastor a fronte 
E sulca OS mares que descobre o Gama, 
Vence outro ousado, no furor da guerra 
bellicos povos. 

Taes sào aquelles de quem tu descendes 
Heroes, que ainda nos annaes da fama 
Conservam pura, alti-sonante, e digna 
posthuma gloria. 



Excerpto da Ode ao nascimento de D. Luiz Maria 
H. J. L de CaslellO'Branco Vasconcellos e Sousa, pu- 
blicada em o Almanack das Musas. Lisboa, 1793. 
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Joio de Deos 



(N'una album) 
TU E EU 

A perola nasceu no fundo do Oceano, 
A violeta azul sobre o rochedo M, 
Nas nuvens cor d'opala a gota do sereno 
E nos meus sonhos — tu !. 

A perola morreu no regio diadema, 
Em vaso primoroso a flor que feneceu, 
Em lucido vapor a gota do sereno 
E na tua alma — eu! 

(Inedito.) 



Joaquìm Finto Ribeiro Janior 



Veterano e Mendigo 

Siam fratelli : slam stretti ad un patto : 
Maladetto colui che lo infrang[e. 
Che s'innalza sul ilacco che piange 
Che contrista uno spirto immortai ! 

Manzoni. 

Quando a restia do sol as cans nevadas 

Dormido reanimas, 
Hirtos de frio os mal vestidos membros, 

Inda, em sonhos de gloria. 
Te ondula incerto aos fatigados olhos 

quadro sanguinoso 
D'uma peleja fulminante e brava; 

Aqui negras se enroscam 
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No solo heroico as legioes travadas. . . 

Là ultimos arranco» 
Se vào mesclaodo ao retiniim dos gladios ; 

Granadas se atropelam. . . 
Uebate rufos o tambor guerreiro... 

Os mosqueles lampejam. . . 
Ferve a guerra — mas lu, sorvendo fumos. 

Là onde os bronzes roncam, 
E onde os ròtos pendòes Iremulam mortes, 

Vòas —0 gladio vibras, 
Feres, rompes, abalas, matas, vences, 

E à luz d'um tiro càes . . 

Despertas. Sobre gèlos arquejando 

Jazes da estrada à beira; 
Sonhas, palpas antigas cicatrizes, 

Que agora aberlas créste 
Com rubro sangue roxeando a neve ; 

Era um sonho. . . a verdade 
É mais dura e cruel — lu és mendigo — 

Mendigo, após ser bravo f 

Chora, banido dos soberbos teclos, 

Teu fado miserando ; 
Cobre o rosto, ergue a voz que o pào grangeìe 

A jà caduca vida. 
Sem ventura, sem bens, sem lar, sem 'sposa, 

Sem ter sequer por socia 
Alva filha gentil d'olhos suaves, 

Que as lagrimas te anime. 
Tronco és sem fior abandonado aos vermes ! 

Mas qu' importa qu' espinhos 
Da cVòa do infortunio as cans te punjam? 

No chào, que libertaste. 
Alma heroica e gentil, qu' importa seja 

Teu domìnio a pobresa, 
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Teu manto— and rajos e o hospital teu solio ? 

inanto, esse é dos Gastros 
E solio, dos Gamoes e dos Pachecos ; 

Loiros, honras, nào fazem 
Maior esplendor d'almas tao grandes ; 

A si se honra a virtude ; 
Quem serve a patria galardoes nào busca. 

Deixa, deixa piedoso 
Que OS rapaces, fataes conquiitadores, 

Em abrasado vóo 
Quaes soltos raios cìrculando a terra, 

Vàò d'ella aos Qns com sangue 
Pìxar seu nome em colossaes pyramides ; 

Tu — soffre, morve,. . e vinga-te. 

Das Lagrimas e Flores, por Joaquim Finto Hibeiro 
Junior. 2.» edi^ào. Porto, 1856. 

Veja Antonio Vieira na plirase Deixe-se morrer e vingue-se. 



Jorge de Monte-mór 



Prohibiram-se em Portugal as obras de Jorge de 
Monte Mayor, parece que em castigo de dar aos 
reinos estranbos, o que devia a este onde nascerà, 
da qual culpa scudo arguido, respondeo, que nào 
seria multo que um Albo fosse ingrato a Portugal, 
pois Portugal tinha sido a tantos fllbos; porem 
que elle, para nào merecer este nome, determi- 
nava de escrever em verso o descobrimento da In- 
dia orientai; mas a morte que logo Ibe sobreveio, 
Ihe atalhou este intento, ou (o que é mais certo) a 
dita de Vasco da Gama, que prdenou reservar està 
empreza para Gamoes, querendo, que pois ella fora 
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a maior do mundo, a cantasse tambem o maior 

Poeta, que nelle entào bouvesse. 

• ••• •••..•••••••••••••••••••••. rf 

Excerpto do Prologo, esciiplo e dingido por I/m- 
vengo Oraesbeeck, a D. Joào cTAlmeida, do conselho 
del-rey, etc, em Lisboa, a 17 de marco de 1624, na 
obra La Diana, de George de Monte Mayor— !.• e- 
2.* parte agora nuevamente corregida e emendada, 
etc. — Lisboa. Fedro Craesbeeck, 1624. 



Jorge Manrique 

COPLA i.« 

1 . Recuerde el arma dormida 

abive el seso y despierte 
contemplando 

2. Como se passa la vida 

corno se viene la muerte 
tam, Gallando : 

3. Quan presto se vd el plazer 

corno despues de acordado 
da dolor, 

4. Como a nuestro parecer 

qualquiera tiempo passado 
fue mejor. 

Glossa 

Nuestra bienaveuturanpa 
sufre con tanta clemencìa 
nuestro errar, 
que pudiendo haver vengan{;a 
mas quiere tener paciencia 
y esperar. 
Portante, pues Dios olvìda 
el mal de quien se convierte 
sospirando. 



77 



1. Recuerde el alma dormida 

ablve el seso y despierle 
contemplando. 
Agradesca la nobleza 
de que Dios la acompaiìó 
tan pujante, 
quando en su naturalesa 
a si mismo la crió 
semejante. 
Mire bien, y no le impida 
la carne que le divierte 
retofando, 

2. Como se passa la vida 

comò se viene la muerte 
tan caliando. 
Mire con ojos deSpiertos 
que los plazeres ligeros 
deste mundo, 
son comò plazeres muertos 
si mira los verdaderos 
del segundo : 
y si bien lo quiere ver, 
mire en su mas alto grado 
de dulfor, 
3. Quan presto se va el plazer 
comò despues de acordado 
da dolor. 
Tenga siempre en la memoria 
que no ay plazer sin pesar 
en està vida, 
y mientras mas es su gloria 
es para mas sospechar 
la cayda, 
quanto contino en ser 
nos avemos trastrocado 
muy peor, 
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4. Como a nuestro parecer 

qualquiera tiempo passado 
fue mejor. 

COPLA 3.» 

1 . Nuestras vldas son los rios 

que van a dar en la mar, 
que es el morir, 

2. Alld van los senorios 

D&ì^echos a se acabar 
y consumir: 

3. alli los rios caudales, 

olii los otros media/nos 
y mas chicos 

4. allegados son igimles, 

los que viven por sus manos 
y los ricos. 

Glossa 

Aunque mas dos apartemos 
de la muerte eoo buen tino 
y compassado, 
a la postre no podemos 
escusar nuestro camino 
^ comenpado, 
para que es hacer desvio?, 
pues para bien comparar 
sin mentir 
1. Nuestras vidas son los rios 
que van a dar en la mar 
que es el morir. 
Es mar de tanta bondura; 
y en tales brapos partida 
y de tal masa 
que qualquiera orlatura 
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da por passaje la vida 

si lo passa. 
Halla grandes poderios 
muy pressurosos a entrar 

y no salir, 

2. alla van los seiìorios 

derechos a se acabar 
y consumìr. 
Con su mando universal 
no teniendo quien la mande 
sino un dueno, 
a todo lo ha^e ìgual 
al mas humilde y al grande 
y al pequeno. 
Alli paran las reales 
fuentes, y los mas tempranos 
arroyos, 

3. alli los rios caudales, 

alli los otros medianos 
y mas chicos. 
Por demàs sera pensar 
que en aquel rezio temor 
de nuestros hados 
se nos tiene de guardar 
la diferencia y honor 

de los estados. s 

Los cetros iraperiales 
Duques, condes, aldeanos 
pobrezicos 

4. allegados son iguales 

los que viven por sus manos 
y los rlcos. 

Excerpto das Coplas de Don Jorge Manrique, coti 
una glo^a muy devota y chnsiiana de un religioso 
de la Carluja. Madrid, lb32. 

Yeja Jtfa/^er&e— Notas. 
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José Ramos Coelho e Torquato Tasso 



A CAMOES 
(Traduzido de Torquato Tasso) 

Gama audaz e feliz que o mar sulcaste 
Por ver o berpo d'onde o sol nascia, 
E, affrontando outra vez a equorea vìa, 
A' praia, onde elle morre, emBm tornaste; 

Mais das ondas a furia exp*rimentaste 
Do que Ulysses, entregue à sorte inipia; 
Mais que Eneas assumpto a poesia 
Na tua grande empresa tu legaste. 

Mas ora de Camoes a tuba sòa 

Tanto em seu alto brado glorioso, 

Que inda mais longe que os teus lenhos vóa, 

E às napoes o teu nome jà famoso 
Leva cingido de perpetua c'róa 
No seu canto sublime e sonoroso. 

Das Novas poesias de José Rainos Coelho, author 
dos Preludios poeticos, traductor do Tasso, caval- 
Jeiro da ordem italiana de S. Mauricio e S. Lazaro, 
socio correspondente, da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa e honorario do Gabinete PortUffuez 
de Leitura do Maranhào. Porto. Em casa de Cruz 
Coutinho, editor, 1866. 



Juan de Mena 



Copia 48.» Espana 

Vi las pi'ovincias de espafia y poniente 

la de Tarragona y la Celtiberia 

la rnenor C art ago que fue de la Ilesperia 
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con los riricones de lodo occidente 
mostrose vandalia la bien pareciente 
y toda la tierra de la Lusitania 
la brava Galizia con la tingitania 
donde se cria feroce la gente. 

Glosa 



Y toda la tierra de la Lusitania. Lusitania es la 
que agora dezimos Portugal, tierra fertilyabundosa, 
excepto las montanas. Los pueblos, corno escrive 
Dìodoro Siculo, por no quitar a cada tierra su gloria, 
son los mas fuertes y bellicosos que todos los 
otros de Espana. Y solos teniendo a Viriato por ca- 
pitan pelearon algun tìempo con la potencia de 
los Romanos; por lo qual dize Silio Italico, alu- 
diendo a este Viriato, en el torcerò de los Punicos. 
A estos guiava Viriato capitan, nombre despues 
hecho claro y memorable por los danos que hizo 
a los Romanos. Llamose està provìncia Lusitania 
de unos de los compaiieros de Baccho, llamado 
Lysa, mudada la y griega en u latina, comò muchas 
vezes se suole hazer; autor Plinio en el torcerò de 
la naturai historia. 

La brava Galizia. Provincia de Espaiìa cabe Por- 
tugal mui nota; llamada brava porque los pueblos 
della fueron mui feroces y bellicosos : autor es desto 
Strabon Gapadocio en el quarto de la geographia 
diziendo: los gallegos son los prostreros que por la 
mayor parte babitan montanas, por. lo qual son 
muy guerreros y mui duros de sojuzgar y diéron 
sobrenombre a àquel que vencio tambien a los 
Portugueses. En las quales palabras sigoìQca por 
circuicion, aunque no le nombra, a Junio Bruto, el 
qual fué collega de Cornelio Nasica e\ie,VQ.^\i^xìSsAvi. 
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segun escrive Tito Livio en el libro 4.° de la 6.* 
decada diziendo: y esle Bruto fué llamado porsobre 
nombre Callaico, por que venceo en Espana estes 
pueblos, Callecos, que nos olros dezimos Gallegos. 
SigniOca esto, Ovidio en el 6.° e ultimo de los faslos, 
quando dize: Entonces Bruto ganó sobrenombre 
de Callaioo de los Gallegos vencidos, y tino con san- 
gre la lierra de Espafia. 

Con la tingiiania. Assim se bade leer, no tagi- 
tanìa, comò basta aqui corruptaméte se leya. Tin- 
gis ciudad es de Africa en frente de Gibraltar, la 
qual agora dezimos Tanjar. Edificò està ciudad Anteo 
comò escrive Pomponio Mella y della se llamo una 
provincia de Africa tingiiania. La qual algunos au- 
lores altribuyen a Espana, comò Isidoro y Anselmo 
a los quales sigue en esto Juan de Mena. 



Excerpto das Trezìenlas coplas del famosissimo 
poeta Juan de Mena v las bO con su glosa, compuesla 
por Feman Nunez. En Alcalà de Henares, 156(B. 



Lope de Yega Carpio 



Suavidade do idioma portuguez 

Dorotea. No me dés zelos, que rodea con ellos 
el amor para el olvido. Dime que piensa en mi, 
rebolviendo la memoria de nuestras cosas passa- 
das, sin descanso de noche, sin gusto de dia; que 
le enfadam los amigos, que le parecen las mugeres 
féas, que va, i viene desde Sevilla a Madrid mas 
vezes su imaginacion, que tiene el tiempo instantes; 
que con las desconfianzas despierta la voluntad, y 
el olvido duerme. Verdad és que yo no tengo es- 
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peranza, por que solicité comigo estos enganos, y 
podria decir lo que Luis de Camoes con tanta gra- 
da, con otras muchas cosas en su lengua Portu- 
guesa, quexaodo se de Amor : 

Que naon pode tirarme as esperanzas 
Que mal me tirard ò que eu naon tenho. 

Celia. Con que gracia hablaste la lengua Portu- 
gueza! para que no la tendrà tu donaìre? 

Dorotea. Ella és dulcissima, y para los versos 
la mas suave. 



Excerpto de La Doroiea, Accion en prosa por Frey 
Lope Felix de Vega Carpio, 1.» parte, acto 2.<', sce- 
na 2.*. Madrid, 1736. 

Gamòes illustre portuguez 

Fernando. 

. . . donde viene tambien Io que dixo en aquel so- 
nelo, el illustre portuguez Luis de Camoes: 

Mudanse os tempos, mudanse as vontades 
Mudase o ser, mudase a confianza, 
Todo mundo é composto de mudanza, 
Tornando sempre novas qualidades. 

Da mesma obra, parte 2.», acto S,*», scena 3.», 
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Luis de Camóes 



VASCO DA CAM A sahe de Melinde; sobrevem-lhe gran- 
des tempestades; terminadas as quaes, chega final- 
mente a Galecut, nltimo e desejado termo da sua 
navega^ào. 

Canto 6«° dos Lueiadas 

EXCERPTOS 

EST ANCIA 70 

Mas n'este passo assi promptos estando 
Eis mestre, que olhaodo dos ares anda 
apito loca, acorda despertando 
Os marinbeiros d'buma e d'outra banda. 
E porque o vento vinba refrescando 
Os traquetes das gaveas tornar manda. 
Alerta, disse, estai, que o vento crece 
D'aquella nuvem negra que apparece. 

ESTANCIA 71 

Nào eram os traquetes bem tomados . 
Quando dà a grande e subita procella: 
Amaina, disse o mestre, a grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande velia. 
Nào esperam os ventos indignados 
Que amainassem; mas juntos dando n'ella 
Em pedafos a fazem, co*hum ruido 
Que mundo pareceo ser destruido. 

ESTANCIA 74 

Os ventos eram taes, que nào puderam 
Mostrar mais forpa do impeto cruel 
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Se para derrìbar entào vieram 

A rortissìma torre de Babel; 

Nos altissìmos mares que cresceram 

A pequena grandura de um batel 

Mostra a possaote uau, que move espanto 

Vendo que se sostem nas ondas tanto. 

ESTANCIA 75 

A nau grande em que vai Paulo da Gama 
Quebrado leva o mastro pelo meio; 
Quasi toda alagada a gente chama 
A'quelle que a salvar o Mundo veio. 
Nào menos gritos vaos ao ar derrama 
Toda a nau de Coelho, com receio, 
Gom quanto teve o mestre tanto tento 
Que prime! ro amainou, que desse o vento. 

ESTANCIA 76 

Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno furibundo. 
Agora a ver parece que desciam 
Às intimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a machina do Mundo, 
A noite negra e féa, se allumia 
Go'os raios em que o Polo todo ardia. 



ESTANCIA 80 

Vendo Vasco da Gama, que tao perto 
Do fim do seu desejo se perdia 
Vendo ora o mar até o Inferno aberto. 
Ora com nova furia ao Geo subia, 
Confuso de temer, da vida incerto 



I 
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Onde nenhiim remedio Ihe valla 
Chama aquelle remedio santo e forte, 
Oue impossibil póde, desta sorte. 

ESTANCTA 81 

Divina guarda, Angelica Celeste 
Que OS ceos, o mar e a terra senhorèas, 
Tu que a lodo Israel refugio déste 
Por metade das aguas Erythreas: 
Tu que[livraste Paulo, e defendeste 
Das Syrtes arenosas, e ondas féas 
E guardaste co'os Olbos o segundo 
Povoador do alagado, e vacuo Mundo: 

ESTANCIA 82 

Se tenho novos medos perigosos 
De outro Scylla e Charybdes jà passados 
Outras syrtes e baixos arenosos 
Outros Acrocerannios infamados: 
No Dm de tantos casos trabalhosos 
Por que somos de ti desamparados 
Se este nosso trabalho nao te ofTende, 
Mas antes teu servilo so pertende? 



ESTANCIA 92 

Jà a manhà Clara dava nos outeiros 
Por onde o Ganges murmurando soa, 
Quando da celsa gavea os marinbeiros 
Enxergaram terra alta pela pròa. 
Jà fora de tormenta e dos primeiros 
Mares, o temor vào do peito vòa. 
Dis3e alegre o' piloto Melindano 
Terra be de Calecut, se nao me engano. 
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Està he por certo a terra que buscais 
Da verdadeira India que apparece; 
E se do Mundo mais nào desejais, 
Vosso trabaiho longo aqui fenece. 
Soffrer aqui nào poude o Gama mais 
De lèdo 8m ver que a terra se conhece: 
Os giolhos no chào, as niàos ao ceo 
A mercè grande a Deos agradeféo. 



Das Obras de ÌAiiz de Camòes. Edicào de Lisboa, 
1782-1783. 



Lniz de Gamóes e Antonio José Ylale 



Translagao latina do Canto V dos Lusiadas 
Episodio do Gigante Adamastor 

EXGERPTOS 

ESTANCIA 37 

Porem jà ciuco soes eram passados 
Que d'ali nos partiramos, cortando 
Os mares nunca d^oulrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando; 
Quando urna noile, estando descuidados, 
Na cortadora proa vigìando. 
Urna nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabepas apparece. 

xxxvu 

Transierant soles, exacto tempore, quinque 
Postquam nostra feras classis jam liquerat oras, 
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Sulcans, nunc placido pelago, ventisque secundis 
Aequora, quae nullae suicarant ante carìnae; 
De more ad proram vìgilamus nocte silente, 
Nulla alia cura roentes agitante serenas; 
Quum Dobìs subito supra capila adstitit atra 
Nubes, ac circum tenebris involvitur aer. 

'estancia 50 

«Eu sou aquelle occulto e grande cabo, 
A quem charaais vós outros Tormentorio, 
Oue nunca a Ptolomeu, Pomponio Estrabo, 
Plinio e quantos passaram, fui notorio : 
Aqui toda a Africana Costa acabo 
N*este meu nunca visto promontorio, 
Que para o polo antarctico se estende, 
A quem vossa ousadia tanto offende. 



«Illud sum saxum, promontoriumque timendum, 
Vobis jure infame, Procellosumque vocatum: 
Quod scriptor nullus, quamvis doctissimus, olim 
Cognovit, Romae, docta sive Hellade natus. 
Hic Libyae flnes et litlora termino, rupe 
Hac, quae caeruleum late procedit in aequor, 
Australemque polum versus protenditur, ampia, 
Quam nunc tam praeceps audacia veslra lacessit. 

ESTANCIA 56 

Oh! que nao sei de nojo comò o conte! 
Que, crendo ter nos brapos quem amava, 
Abrapado me achei c'hum duro monte 
De aspero mato, e d'espessura brava. 
Estando c'hum penedo fronte a fronte, 
Que eu pelo roslo angelico apertava, 
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Nào fiquei homem, nào, mas mudo e quedo, 
E juncto de hum penedo outro penedo. 

LVI 

Eloquar, et cogar veterem renovare dolorem? 
Dileclam credens ulnis circundare nympham 
InveDi amplexum mentis me saxa fuisse 
Quum certe ante oculos rupem, vesanus haberem, 
Vastam, quam densi complebant undique sentes, 
Hanc ego, delusus, prò diva, ad pectora pressi: 
Tunc perii infelix : immoto corpore, mutus, 
Non homo jam mansi, sed rupi proxima rupes. 

ESTANCIA 60 

Assim contava; e c'hum medonho choro 
Subito d'ante os olbos se apartou; 
Desfez-se a nuvem negra, e c'hum sonoro 
Bramido, muito longe o mar soou. 
Eu, levantandp as màos ao santo coro 
Dos Anjos, que tam longe nos guiou, 
A Deus pedi que removesse os duros 
Casos, que Adamastor conlou futures. 

LX 

Sic fatur: subito ex oculis abscedit imago, 
Horrendo lacrymans fletu; simul horrida nubes 
Vanuit, et rauco gemuit cum murmurc pontus. 
Agmen ad angelicum, quod nos adduxerat illuc, 
Tam procul a patria, per tot discrimina rerum, 
Tunc ego, perculsus, tollensmentemquemanusque. 
Oravi Dominum, demissa voce, favorem, 
Dt careant effectu dieta, minaeque gigantis. 

Do Canto V dos Lusiadas, trasladado em versos 
latinos por Antonio José Viale. Lisboa, 1876. Typo- 
graphia Lallemant Frères. 
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Luis de Camóes 



Soneto (em hespanhol) 

Horas breves de mi conlentamienlo 
NuDca pensé jamas quando os tenia 
Que por mi mal, trocadas as veria 
En tan complidas horas de tormento. 

Las torres que fundé se llevó el viento 
Como el viento veloz las sustenia. 
Mas de todo este mal la culpa es mia 
Pues hizo sobre falso el fundamento. 

Amor com vanas muestras aparece 
Todo lo haze llano y lo assegura 
Y luego a lo mejor desaparece. 

Ó grande mal ó grande desventura 
Por un pequeno bien que desfalece 
Aventurar un bien que siempre dura. 

Da 1.» parte de Las flores de poetas illuslres de 
Espana, ordenadas por Fedro Espinosa. Valladolid, 
1605. 

Soneto (em portuguez) 

Horas breves de meu contentamento, 
Nunca me pareceo quando vos tinha 
Que vos visse mudadas tao asinha 
Em tao compridos annos de tormento. 

As altas torres, que fundei no vento 
Levou, emfim, o vento que as soslinha 
Do mal que me flcou a culpa he minha 
Pois sobre cousas vaas flz fundamento. 
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Amor com brandas mostras apparece ; 
Tudo possivel faz, ludo assegura ; 
Mas logo^Do melhor'desapparece. 

Estranho mal I Estranha desventura ! 
Por bum pequeno bem que desfallece, 
Hum bem aventurar, que sempre dura! 

Soneto 180.» — Queixando-se do amor e da for- 
tuna. — Obì-as de[Luiz de Camóes. Lisboa, 1782-83. 

Diogo Bernardes, no seu soneto n.« 75, repete, pouco mais 
ou menos, o de Camoes. 



Lniz de Camoes e Gianfrancesco Hasden 



Soneto (em portugnez) 

Alma minha gentil que te partiste 
Tao cedo d'està vida descontente ; 
Repousa là no Geo eternamente> 
E viva eu cà na terra sempre triste. 

Se là no assento ethéreo, onde subiste, 
Memoria d'està vida se consente, 
Nào te esquepas d'aquelle amor ardente, 
Que jà nos olhos meus tao puro viste. 

E se vires que póde merecer-te 
Alguma cousa a dór, que me ficou 
Da magoa, sem remedio, de perder-te ; 

Roga a Deus que teus annos encurtou, 
Que tao cedo de cà me leve a ver-te 
Quào cedo de meus olhos te levou. 

Soneto 19.«— A sua amada, fallecida de curia Ida- 
de — Obras de Luiz de Camoes, Lisboa, 1782-1783. 
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Sonato (em italiano) 

Alma gentil, che cosi presto a vólo 
Di qua ten'gisti a la magion lucente. 
Riposa là nel cielo eternamente, 
Mentr*io vivo qua giù misero e solo. 

Ma intanto pur, se nel etereo polo 
Memoria de Mortali si consente, 
Non obbliar queir amor mio si ardente 
Si puro un tempo, ed ora misto in duolo. 

Se un qualche premio, credi poi, che merti 
Il dolor, che mi die la tua partita, 
Quando senza speranza ti perdei ; 

Prega quel Dio che t'abbreviò la vita. 
Che sì presto mi guidi a rivederri 
Quanto ti tolse presto a gli occhi miei. 

Da collecgào de Poesias Iraduzidas em lingua ila- 
liana poi' Joào Francisco Masdeit, Barcelonense. — 
Uoma, 1786. 

Veja Francesco Petrarca, soneto 24.o, e a versào hespanliola 
pelo porliigiiez Henriqiie Garcez. 



Luis de Gongora 



Soledades commentadas por D. Garda de Salzedo Coronel 

FRAGMENTOS 

As ilhas Mohtcas e Vasco da Gama 



No hallo que pudiessen los Romanos tener noti- 
eia del Clavo aromatico de las Molucas, basta en 
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liempo, que Vasco da Gama descubrio eslas islas ; 
bien que de los olros aromas de la India, pudieron 
desde el tiempo de Augusto, a quien erabiaron es- 
lando en Espana los de la India orientai embaxa- 
dores, pediendo su amistad y del pueblo romano, 
obligados de la fama de sus virtudes. 



Das mesmas «Soledades commentadas» 

FRAGMENTOS 

Armas de Portugal — Cambaya e minas 
na India orientai 



Y sea el mar que as divide della todo el esten- 
dido oceano, que costaron a las armas de Portugal, 
veneradas aun del mismo viento, sus minas de 
rubies y dìamantes resplandecientes. Cambaya es 
reyno que està a la boca del rio Indo, su principal 
ciudad es Cambaya, famosa entre todas las ciuda- 
des de la India, y de quien tomo nombre el reyno; 
llamanla Cairo de la India, por su grandeza. Las 
quinas, son las ciuco llagas de Nupstro Senhor Jesu 
Chrislo, que tienen por armas los Reyes de Portu- 
gal: comò las consiguió milagrosamente el rey 
D. Alonso el priméro refleren las Historìas Portu- 
guesas, donde podràs leerlo. 

Llama ardientes veneros don Luis a las minas de 
rubies, de que abunda la India orientai, principal- 
mente la isla de Zeilan, que es la que antiguamente 
llamaron Taprobana; dales epiteto de ardientes por 
el color incendido que tienen, parecido al fuego. 
Llama assi mismo a la India orientai, esfera lagi- 
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doza de luzeros, por que se sacan della los dia- 
mantes, cuyo resplandor candido y puro, justa* 
mente merece ser comparado al de las estrellas. 



Luis Yidart 



08 Lasiadas de Camòes 

Opiniào de D. Lamberto Gii sobre a ori- 
gem do titulo dos «Lusiadas» e da sua rela- 
Qho com Vasco da Gama. 

Estima de Miguel Cervantes pelo idioma 
portuguez e sua aprecia^ào e a de La Harpe 
e Voltaire a respeito de Camòes. 

EXCERPTOS 



D. Lamberto Gi! dilucida con exactitud el nom- 
bre que el poema de Camoens debe llevar cuando 
al castellano sea traducido, escribiendo lo siguiente: 
«A este poema le dio el titulo de Los Lusiadas, que 
fcs lo mismo que se dijeramos los descendientes 
ade Luso ó Lisias, que Tue un hijo ó compaìiero de 
«Baco, y uno de los primeros reys de los liempos 
afabulosos de Portugal. Imitò en esto a los anti- 
«guos que Uamàron Los Argonautas a los que en 
«compaiìia de Jason hìciaron el celebre vìaje a 
«Colcos, en la nave Argos. . . Es pues muy extrano 
«que los traductores Tapia, Paria, Castera, la Harpe, 
«etc, hayan querido quitarle à este poema el titulo 
«que muy de industria le dio su autor y le bayan 
«llamado La Lusiada ó Las Lusiadas, •• Parece 
«imposible que escritores diligentes y de un me- 
«rito conocido se hayan atrevido a hacer con una 
lobra tan classica comò està, lo que no se ha he- 
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«cbo con la obra mas miserable del mas ruin es- 
«critor; queremos d^cir, mudarle el titulo, que su 
«autor le habia dado. El origeu deste error ba sido 
eque ca%i todos los que han leido este poema bau 
«creido que el beróe és Vasco de Gama, y consi- 
aguientemente desta equivocacion juzgàron que asi 
«comò cbamàmos La Odissea^ LaEneida ó La Aqui- 
deida à los poemas en que Homero, Virgilio y Es- 
«tacio celebrai! a Ulisses, Eneas y Aquiles, asi tam- 
«bien el poema cuyo béroe es Vasco de Gama, de- 
a bla llamar-se La Lusiada: lltulo que segun pode- 
«mos coDjeturar, alla én la mente de los que lo 
«adoptaron querria signiflcar la grande^empresa del 
«célèbre Li/so Vasco de Gama.» 

Cervantes daba una prueba del alto apre- 

ciò en que tenia al gran poeta portugués cuando 
en la nuova y pastoni Arcadia dijeron las zagalas 
à D. Quijote, que traian estudiadas dos églogas, 
una del famoso poeta Garcilaso, y otra del exce- 
lentissimo Camoens en su misma lengua portu- 

* guesa. 

Despues de estas y otras mucbas pruebas de la 
estimacion y del aplauso que el iospirado poema 
portugués babìa alcanzado en Espana, fué cuando 
el celebre critico francez La Harpe dijo que la ima- 
ginacion de Camoens igualaba à la de Homero en 
las pinturas y descripciones que en su obra se 

^ hallan; y Voltaire afirmó en su Ensayo sobre la 
poesia epica, que: «Mientras el Trissino en Itab'a 
«seguia com paso débil y vacilante las buellas de 
a los antiguos, Camoens en Portugal abria una via 
«enteramente nuova y adquiria una reputacion, que 
<iaun diìra, siendo apellidado por sus compatriotas 
«el Virgilio portugués». 
Y en otro lugar del citado Ensayo, anade lo si- 
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guiente: tEI argumento de Los Lusiadas, tratado 
«por un ingénio tao agudo corno el de Camoens, 
«tenia precisamente que producir un nuevo gènero 
ade epopeya. El argumento de su poema no es ni 
«una guerra, ni una querelia de heróes, ni el mun- 
cdo levantàndo-se en armas por una mujer; és 
<tan sólo el descubrimiento de un nuevo conti- 
<nente, por medio de una arriesgada navegacion.» 



Excerptos de Lm arliuo de D. Luis Vidarl sobre 
OS Lusiadas, inserto na Hevista Contemporanea, vo- 
lume 1.°, fasciculo u.* 107, de 15 de maio de 1880. 
Madrid, Calle de Pizarro, 17. 



Malherbe 



STANGES 
Consolation a H. Da Perrier 

1599 

Ta douleur, du Perrier, sera donc éternelle? 

Et les Iristes discours 
Que te met en l'esprit Tamitié paternelle 

I/augmenteront loujours? 

Le malheur de ta Olle au tombeau descendue (*) 
Par un commun trépas, 



(*) Eugéne Baret, hisloire]de lajilleralure, mg. 118. Diz que 
nào pode deixar de notar-se a semelhan^a, da celebre Ode de 
Malherbe a Du Perrier, com a copia de Jorge Manrique, e que 
uà phrase 

Le malheur de ta fille 
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Est ce quelque dèdale où la reson perdue 
Ne se relrouve pas? 

Je sais de quels appas son enfanpe etoit pleine, 

Et n'ai pas entrepris, 
Injurieux ami, de soulager ta peine 

Avecque son mépris. 

Mais elle etoit du monde, où les plus belles choses 

ont le pire destin; 
Et rose elle a vécu ce que vivent les roses, 

L'espace d'un malin. (*) 

Puis quand ainsi seroìt que, selon ta priere, 

Elle auroit obtenu 
D'avoir en cheveux blancs termine sa carriere, 

Qu'en flit il avenu? 



ha mesmo tom e o mesmo rhytmo que existe em 

Hecuerde el cUma dorjnida 

Àccrescenta que a popularidade da litteratura hespanhola 
no tempo de Malherbe era tal, que este nào podia desconhe- 
cer a elegia de Manrique. 

E assim tambem n'esta elegia se encontram estrophes com- 
pletas de Villon, cujas obras eram assàs conhécidas em Cas- 
tella na epocha de Manrique e figuram no Catalogo do Marquez 
de Santillana. 

Veja Jorge Manrique. 

(') D'està Ode conta-se que, onde Malherbe tinha escripto 

El Roselle a vécu . . . 

a typographia imprimiu 

El rose elle a vécue. . . 

Resultando d'està alteragào^ que se attribue ao acaso, urna 
formula poetica do mais corredo e sublime coiwì.^vV.^. 
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Pei)ses-tu que plus vieille cn la maison celeste 

Elle eùi eu plus d'accueil, 
Ou qu'elle eùt nioins senti la poussiere funeste 

Et les vers du cercueil? 

Non, non, mon du Perrier; aussitòt que la Parque 

Ote rame du corps, 
L'àge s'óvanouit au-defà de la barque, 

Et ne suit point les morts. 



Fragmento, exlraliido do volume Poesies de Ma- 
ìherbe. A Paris, de l'imprimerie de Didot l'ainé. 

Ali 8.« 



Manuel de Paria y Sousa 



De las Gonq[uistas deste Reyno 

La India Orientai si bien en orden a los descu- 
brimientos de los Portugueses fue el ultimo, respeto 
de su grandeza es el primero en el mundo, y lo 
sera en esle papel. 

Tiene por termino?, el cabo de Buona Esperanpa 
en la Cafraria y el de Liampó en la China, distantes 
entro si 4.000 leguas, contadas por la costa sin lo 
que rodean las playas de los mares Rojo y de Or- 
muz, que son poco mas de 1.200. En oste espacio 
se comprehende la mitad de la Africa, y toda la 
Asia com inumerables islas adjacenles a estas dós 
parles del mundo. Dividen aquellas 4.000 leguas 
de costa seis seualados limites en 7 partes. 

La primera, son sus lerminos el Cabo de Buena 
Esperanfa (mas austral de Africa, y mas sefialado 
de la lierra descubierta) y las bocas del mar Rojo, 
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ó estrecho de Meca, todo es uno. Comprehende por 
la marina muchos reinos de la Cafraria, el grande 
y rìco Monomotapa, senor de todas las minas de 
oro de Africa, el de Zofala, el de Mopambique, el 
de Quiloa, el de Pemba, el de Melinde, el de Paté, 
el de Brava, el de Mogadoxo y otros muchos seno- 
rios. 

Tiene la corona portuguesa en està parte la for- 
taleza de Zofala, la de Mopambique y su ciudad, y 
la de Mombapa. 

La segunda parte yaze entro las bocas del estre- 
cho de Meca, y las de Ormuz, o Baporà. Contiene 
la region de Arabia, en que tenemos la fortaleza 
de Mascate, por sitio fortissima y casi inexpugnable. 

La torcerà, limitado con el estrecho de Baforà, 
y con el rio Indo, Uova a los reinos de Ormuz, pe- 
queno en grandeza, y grande en riquezas y comer- 
cios, emporio universal de la Arabia y de la Persia: 
parte del de Persia, el de Guadel, el de Sinde y 
mucho del de Cambaya. Aqui posseèmos la grande 
y populosa ciudad de Ormuz, situada en una isleta 
adjacenle a la parte de la Persia, e entrada del 
estrecho de Baporà, que por razon de la ciudad se 
llama tambìen de Ormuz: en ella hay aduana, y 
arsenal de fustas y galeotas. En fronte en la costa 
de la Persia la fortaleza de Bandel: y en Carbaya, 
cerca de la boca del rio Indo, la ciudade de Dio 
con aduana, fuerte, y mui frequentada de naciones 
varias, teatro de maravillosos hechos portugueses. 

La quarta parte comprehendida del rio Indo, y 
del Cabo Comori, contiene todo lo que propriamente 
se llama India en que se inclue parte de Cambaya, 
el Decan, el Canarà, y el Malabar, posseido todo 
de muchos reyes y gentes de costumbres differen- 
tes y notables. Tenemos en esle districto la ciudad 
y fortaleza de Damào, sigura y bien municionada: 
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la de Assarin pucsla en una roca para defender la 
entrada de las tìerras de Ba^aiin: las de Dani), de 
San Gens, de Agacim, de Maim, de Manorà, de Tra- 
por, que se llaman Tanadarias, la ciudad y forlaleza 
de Bapaim bien cercada: la villa y forlaleza de 
Tana, con otros dós caslillos en el proprio rio: la 
villa y forlaleza de Caranja: la ciudad de Chaul, 
fuerle y nobilissima, con la notable forlaleza del 
Morrò en frente de la olra parie del rio: la ciudad 
de Goa, populosa, grande y fuerle, cabefa de lodo 
Estado de la India, ìiluslrada con Ululo ar{:obispal 
y primazia adonde residen los vi-reyes, los tribu- 
nales de la inquisicion, de la hazienda real, de la 
conladuria, y lodo le que loca al góvierno con un 
de aquelles amplissimos Eslados; liene aduana, ar- 
senal, armazenes de municiones y baslymenlos. 
Està situada en una Isla de que lomó el nombre, 
loda forliOcada con muralla, y con seis caslillos, el 
de Dangin, el de San Blas, que llaman Passo-Seco, 
el de Sani-lago, el de Aguapain, el de Panguim, y 
el de Nueslra Senora del Cabo: de la olra parie 
para la defensa de la barra ay olro que se llama 
de Bardés: en frente del de Dangin queda la for- 
laleza de Noroà, con honrada poblacion; cine por 
una parie la isla de Goa olra que llaman Salsele, 
adonde eslà la forlaleza de Rachol. Mas alla de Goa 
se ven las de Gnor, Barcelor, Mangalor, y Cananor 
con una villa grande y bien poblada: mas abaxo la 
de Cangranor, y luego la de Cochim, y su ciudad, 
que liene Obispo; y à las espaldas, la de Angamale 
con la misma dignidad, y adelanle, cerca del cabo 
de Comori, la villa y forlaleza de Coulào. 

La quinta parie terminada con el cabo de Comori 
y con el rio Ganjes contiene lo que se dirà Coro- 
mandel y Orixa: alli tenemos la forlaleza de Nega- 
palam, la de Meliapor y su ciudad, que por olro 
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nombre se llama S. Thomé, y es obispado : la for- 
taleza Masulapatan. . 

La sexta parte entre el rio Ganges y él Cabo de 
Cincapura, tiene los reinos de Beogala, de Pegii, 
de Tanaparin, y otros, si bien menores, no pequenos: 
a los conQnes della està la ciudad de Malàca; tiene 
obispo y aduana, es fuerte y grande, y la ultima 
fortaleza y mas orientai que tenemos en la tierra 
Arme de los estados da India. 

La setima parte comprehendida de los cabos de 
Cincapura y Liampó tiene los reynos de Pan, de 
Lugor, de Sion, de Gamboja, de Champà, de Cochin- 
china, y el basassimo y precioso de la China: aqui 
no tiene el Imperio Lusitano fuerpa alguna, mas* 
no dexa de tener, corno en las otras, la estimacion 
y el comercio. 

En la isla de Zeylan, despensa de que sale toda 
la canela, que consume Europa, puesta al lado del 
cabo de Comori, tenemos la ciudad de Columbo, 
con una fortaleza, y las de Manar, y Gale, con otros 
castillos, fabricados para el progresso de la con- 
quista desta isla. Addante de Malaca, de la parte 
de la Sunda quedan las islas de Solor y de Timor, 
en que tenemos fortaleza. 

En las de Maluco avia una en Ternate, en Ti- 
dore otra, y otra en Amboino. En Macào isla con- 
junta con la China ai la ciudad del nombre de Jezus, 
que es obispado. Sin estas ciudades y fortalezas. 
^assi de un buelo referidas, tenemos en todo aquel 
estado grande numero de villas, de lugares y de 
aldeas, cuya lista pide mayor papel, y mas licen- 
cioso estilo. 



Exccrpto (la Pcscripcion del reìpio de Porlugal, 
tomo 3.", parte 3.*, capitulo 4." da Europa Porlih 
ijveza. 2.* edicào, Lisboa, Kiso. 
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Mendes Leal Junior (José da SllTa) 

Data do regresso a Lisboa, de Vasco da Gama 

Em dous grùpos princìpaes se representam as 
auctoridades que authenticam a data da chegada a 
Lisboa, de Vasco da Gama. Um grupo fixa-lhe se- 
tembro sera desicpiar o dia: o outro designa-lhe 
agosto e flxa o dia 29. 

Ao 1.^ pertencem: Caslanheda, Antonio Galvao, 
Joào Fedro Maffeo, o padre Lafltau, La Clede, Vol- 
ckenaer, e Domingos Mendonpa: compiladpres de 
mais ou menos merito indicam setembro vaga- 
mente, seguindo os outros. 

Ao 2.® grupo pertencem Joào de Barros, Damiào 
de Goes, Luiz Coelho de Barbuda, Joào Fedro Ri- 
beiro, Ignacio da Costa Quintella, o allemào Hen- 
rique Schoeffer, Fedro José de Figueiredo, Ferdi- 
nand Deniz. Santos Firmo, Marx de Sori, Luiz de 
Figueiredo Falcào, Fedro Barreto de Resende. 

benedictino de S. Romam indica o dia 20 de 
agosto, seguindo talvez Fedro de Mariz, e isto fot 
repetido por Antonio de Moraes e Silva, D. Antonio 
Gaetano de Sousa, etc. 

Nas Lendas da India de Gaspar Gorréa mostra-se 
quào pouco escrupulo nas datas o auctor teve; ha 
n'ellas erros chronologicos. 

No auctor da Bibliotheca Lusitana, comò é noto- 
rio, sào vulgares os equivocos de datas, por que 
sào frequentes os erros de copia, devidos aos muitos 
aitianuenses que o diligente e douctissimo auctor 
tinha para fazer os traslados. 

Venerando cardeal S. Luiz sem reparo maior 
adoptou equivoco do mez, mencionando comtudo 
tambem o de agosto. 

No caso de Barbosa Machado està o zeloso e eru- 
dito Antonio Gaetano de Sousa* 
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A data da partida de Vasco da Gama em pito de 
julho anda jà completamente apurada; os dois annos 
um mez e vinte um dias de viagem redonda con- 
cordaria com os 2 annos e quasi 2 mezes marca- 
dos por muitos dos contemporaneos. 

A unanimidade de Damiào de Goes e Joào de 
Barros com o testemunho de Luiz Falcào, importam 
valiosissima attestafào e certificado de veracidade 
do compilador do Livro da Fazenda, 

De tudo isto pode ver-se: 

1.° que n'estes escriptos e documentos nada con- 
tradiz a data de 29 d'agosto. 

2.^ que portanto a questào fica no pé em que 
se achava quanto aos argumentos que favorecem 
a data referida: com effeito nenhum testemunho 
apparece que se avantage ao de Luiz Falcào. 

Anno Historico menciona o Livro da Fazenda 
que Staneley desconhece no seu livro de viagens 
do Gama, publicado em Londres em 1869, e que 
elle confessa ser traslado das Lendas da India de 
Gaspar Correa. 

auctor do Anno Historico fallecido em 1713, 
escreve multo antes de Diogo Barbosa Machado. 
Os irmàos Barbosas pouco aprefo davam à aucto- 
ridade do padre Santa Maria. No prologo apologe- 
tico do 2.® volume do Anno Historico^ do padre 
Lourenjjo Justiniano sobresae a controversia vio- 
lenta e arguipoes sobre os escriptos do abbate de 
Sever por D. José Barbosa. 

• 

Extractado da Nola, contendo a averiguacao da 
data em que chegou a Lisboa o capUào-mòr Vasco da 
Gama, no regresso da suajprimeira viagem à India, 
apresenlada à Academia Heal das Sciehcias de Lis- 
boa, pelo socio e/feclivo José da Silva Mendes LpoI Ju- 
nior, nas sessdes de 15 de junho e 13 de julho de 
1871. Lisboa, na lypographia da mesma Academia, 



104 



Do mesmo aactor 



Indiannas 



Yasco dia Crarcia 
(EXCERPTOS) 



Dae lugar, nafoes absortas, 
Dae-nos o dosso lugar; 
Vai abrir do orienle as portas 
capitào d'além -mar. 
Esse feìto audaz, que iDflama, 
Poi preciso, à nossa fama, 
Para commettel-o um Gama, 
E um Camoes para o cantar! 



seu vulto venerando 
Quem pode ir hoje erguer? 
Era Solòn meditando! 
Era Ajax a combatter! 
Nào can{;a o bra^o possante : 
Ganha um mundo; marcha avante 
E vae depois, comò Athlante, 
mesmo mundo suster. 



So — de pé — na pòpa altiva 
Do teu nobre galeào, 
Sóltas a brisa lasciva 
portuguez pavilhào; 
És monarcha d'esses mares 
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E, senbor dos ladios lares, 
Tomas posse dos palmares 
Do Sabayo e do Hydhalcào. 



D'esses occeanos atbleta, 
Venceste até no louvor 
Poude a penna do poeta 
Mais que o ferro do esculplor; 
Em vào, porque o Athos dome 
Alexandre se coiisome; 
Mas Camòes gravou seu nome 
Na face do Adamaslor. 



Miguel Eduardo Lobo de Bulbóes 



Padrào que foi mandado passar por el-rei D. Manuel em 
10 de Janeiro de 1502, para recompensar Vasco da 
Gama, do eminente e impagavel servilo que presterà 
a Portugal e ao mundo, descobrindo as Indias. 



RESUMO 



. . . Querendo-lhe em alguma parte galardoar o 
muito que n'isto tem servido, comò todo Principe 
deve fazer àquelles que assim grandemente, e bem 
servem, ... Ihe fazemos pura, livre e irrevogavel 
doaf ào, d'este dia para todo o sempre entre vivos 
valedora, de 300j$000 réis de renda en cada um 
anno de juro e herdade para elle e todos os seus 
descendentes. . . 



106 



E outrosim o fazemos AlmiraDte da India, com 
todas las honras e preemineocias. . . e outrosim 
nos praz e Ihe oulorgamos e Ihe fazemos mercè 
que dito Vasco da Gama e todos seus descenden- 
tes, que herdarem e houverem os ditos 300j5iOOO 
réis de renda e em cada viagem que enviarmos 
navios a dita India contando-se cada anno uma vez, 
possa mandar n'elles 200 cruzados e trazel-os nas 
mercadorias que Ihe aprouver, sem d'elles nos 
pagar outro direito, nem tributo algum, salvo pa- 
garà a vintena à ordem de Qhristo. . . 

E bem assìm o fazemos a elle dito Vasco da 
Gama de Dom; e por seu respeito isso mesmo que- 
remos e nos praz que Ayres da Gama e Tareja da 
Gama, seus irmàos sejam de Dom, e assim seus 
filhos e netos e todos aquelles que d'elles descen- 
dem e descenderem. . . 

Outrosim queremos e mandamos que os herdei- 
ros do dito Vasco da Gama, se chamem da Ganàa, 
por memoria e lembranpa do dito Vasco da Gama. 



Extractado do livro A Divida PoìHugueza, por M, 
E. Lobo de Bulhóes. Lisboa, 1867. 

Sahiu està publicacào primeiramente em francez com o 
titulo La Delle Porlugaise, e logo flcou esgotada a edi^ào. 

Sempre forara procurados com avidez e lidos até a sacie- 
dade os escriptos d'este malogrado e distincto litteratOj jor- 
nalista e burocrata. N'eUes se espelhava nitidamente a mde- 
pendeucia e nobreza do seii elevado caracter, e se revelava 
seu aquilatado bom senso, a par do mais desvelado culto 
pela verdade. 
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Nonpas 



Le tombeau de l'amitió 
EXTRAITS 



CHANT QUATRIEME 



Que dirà réternel, quand il saura qù! Hmiiére 
meipe au sein de la Grece expirà de misere; 
tandis que cent faquins ignorés aujourd'hui, 
epuisaient leurs trésors dans les bras de Tennui! 

Quel sera son mépris pour cetle cour honteuse — 
Qui laissa Camoens dans Tindigence affreuse, 
tandis quelle empioyait ses nombreux gallions — 
— a payer les talents des plus vils histrions!. . . 



Qonsultant mille fois les Tastes de Thistoire, 
Tesprit est interdit, et se refuse a croire — 
qu'un prince, connaissant Timmortel Camoens 
Tait vu dans le besoin, sans lui tendre les mains. 



Au jugement dernier le souverain du monde - 
Saura mettre en viguer sa justice profonde. 
Ifomére et Camoens, le front ceint de lauriers 
auront le pas sur tant de barbàres guèrriers. 



Du Potimc eii quatre chanls Le Toniheau de rami- 
ne, par le chevalier de Monpas. De plusienrs aca- 
aémies, etc. Berlin, 1798. 



lOH 

...... I f 

Ootave Lacroii 

L'Ostensoir de Vasco de Gama 
EXTRAITS 



Mon sujet c'est un ostensoir, ou une Custode 
exposée dans les galeries de VHistoire du travail 
(seclion portugaise) et qui brille corame une perle 
fine entre tant d'autres oeuvres délicieuses, qui se 
groupent ou s'étagent le long de ces galeries. 

Les voyages de Vasco da Gama avaient tous, on 
le sait, un caractère guerrier. Aprés la découverle 
et Texploration venait la couquéte, et ces hardis 
navigateurs elaient doublés de soldals valereux. 
Dan son secoud voyage aux Indes, Vasco da Gama 
eut affaire au souverain de Quiloa, qu*il combaltit. 
qu'il ne tarda pas a vàincre et a soumettre, et qu'il 
obligea ensuite à payer un iribut au roì de Portu- 
gal. le célèbre D. Manocl. 

Le roi de Quiloa dut, en celle occasion, sacrifier 
l'or le plus pur de ses Etats, et cet or, rapporté 
en Europe, fut offerì pieusement à TEglise corame 
la dime et les préraices des richesses que le ciel 
avait livrées aux Porlugais. 

En cooséquence, on chargea le plus habile or- 
févre du temps. Gii Vicente (*) d'en tirer et d'en 
faponner un riche ostensoir qui perpétuerait dans 
les àges, devant Dieu et devant les horames, le 
souvenir de celle ère de gioire et de prosperile. 

Gii Vicenle se mit à l'oeuvre et, seconde par sa 



(*) Este grande artista, embora do mesmo nome e da mesma 
familìa, nào é o notavel poeta dramatico da córte de D. Manoel. 
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foi il accomplit des miracles d'art et de talent, qui 
ne demandèrent pas moins, il est vrai, de plusieurs 
aonées de soios et de travaux. C'est en 1506 que 
Tostensoir fut présente au roi don Manocl, lequel 
le légua plus tard par son testament au monaslère 
de Belem. 

11 est difficile de faire connaitre ici, quelque (ìdèle 
que puisse etra nqtre compte rendu, et quelque 
exacte que soit notre analyse, un object d'un tra- 
vail rafflné, si compliqué, si minutieux et si divers. 
On y irouve les procédés des artistes du moyeu 
àge et leurs recherches inflnies où se combinent 
taht d'ingénuité ravissante et de simplicité parmi 
lanl de fantaisie et de caprice. Cela rapelle encore 
dans ses découpures, ses niellures, ses broderies 
de loutes sortes, telles pages des vieux psautiers 
gothiques et des iMissels renommés; mais on y voit 
aussi le savoir-faire plus net et plus frane, le goùt 
plus décide et plus correct de la Renaissance. 

L'art gothique et l'art roman, l'arabesque gre- 
nadine, toutes les formes, toutes les flgures ont 
été mises à proflt par Torfévre, et, dans un admi- 
rable fouillis de fùts mignons de chapiteaux dèli- 
cats, de colonnettes transparentes et sveltes, les 
fleurs et les fruits les plus variés, les oiseaux parés 
des ailes les plus resplandissantes, les insectes aux 
mille couleurs, vont, viennent, jaillissent, naissent 
a profusion et se répandent de la base au faite 
comme k Iravers les rameaux et les mousses d'une 
forèt. 

Plus vous regardez et plus vous decouvrez de 
petits prodiges dans cetle créalion microscopique, 
où rien ne manque et où les Ggures humaìnes, 
richement drapées et vètues, apparaissent aussi de 
loutes parts. 
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lei, au sommet du merveilleux édiflcÈ, c'est le 
Pere élernel couronDé et le globe à la maio, puis 
les patriarches, les prophòles, les rois d'Israel, et, 
autour méme du cercle où l'hostie consacrée doit 
(^Ire enchàssée, les douze apótres sont représentés 
à genoux et en prióre, pendant que des centaines 
de tétes d'anges leur sourient avec une béatitude 
narquoise. 

Les émaiix nuancés et mariés savamment, lesors 
tordus, efTilés, ployés au gre de toutes les penles 
de l'inspiration, Targent taillé à facettes, ou poli 
corame un miroir, les ressources mèlées de la 
peinlure, de la sculpture, de l'architecture, les mé- 
taux sur les couleurs, les couleurs sur les métaux, 
tout concourt à faire de cet échafaudage singulier 
un ensemble harmonieux, grandiose à la fois et 
mignon, et si léger, si diaphane qu'on dirait que 
le soufflé qui passe au travers sufflrait pour Tenle- 
ver. Et en effet, le soufflé supérieur qui diete ses 
(Buvres à lout artiste vraiment digne de ce liom, 
y eireule partout, et tonte ceuvrQ inspirée a des 
ailes pour se tenir au-dessus des sièeles et fuir 
tonte eonlagion profane. Musa est ales, disaient les 
aneiens, la Muse est un oiseau. 

L'ostensoir portugais de Vasco de Gema est, 
dans sa forme chrétienne et dans son sentiment re- 
ligieux, un de ces ouvrages priviligiés où les Athé- 
niens auraient vu, n'en doutez pas, les mains in- 
comparables des Muses et des Gràces. 

Octave Lacroix. 

Excerptos da publica(;ào VExposition universel 
de 1867 illuslrée. Imprimerie g-énérale de Ch. Lahure, 
me de Fleuriis, 9, a Paris. 
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Parseval Grandmaison 



Le Gamoéns 

CHANT SIXIEME 

(A lilla, de Yen-uà) 
EXCERPTOS 



Oui, si du Camoens il faut croire les vers, 
Des humains ont vaincu les deités des mers. 
Muse, qui m'as redit cette hisloire piquante, 
Ah! prète-moi lon lulh, ou sa lyre eloquente; 
Je dirai les beaux vers qu'aux mànes enchantés 
Dans soa delire bereux ce poéte a chantés. 

A peine autour de lui du food des bosquets sombres 
Eq foule se répand lout le peuple des hombres; 
Il commence, ou Técoute: Aux bouls de Tunivers, 
Le vieux cap africain, borne autique des mers, 
Avoit vu, Iriomphant d'une impuissante rage, 
Les Luzilains braver son lerrible passage : 
Vasco les ramenoil des iieux où le soleil 
Pour éclairer les cieux quitte son lit vermeil; 
Et ce héros brùlant de revoir sa patrie, 
Alloit encor du cap aflfronter la furie; 



. . . Cher Cupidon, tu sais qu'aux bords de Torient 
Mon peuple a fait voler ses vaisseaux intrépides; 
L'heureux Vasco porte sur leurs ailes rapides, 
A pénetré l'indus, et mérité le prix 
Des pénibles travaux pour me plaire enlrepris. 
Viens enflammer des mers les nymphes les plus belles; 
Yiens à rmes Luzitains livrer ces coeurs rebelles; 
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Cesi vers ce beau séjour qu'Amour et Dionèe 

(juiderent de Vasco la (Iole fortunée; 

Des nymphes de la mer le séduisant essaitn 

A' Tombre des bosquels semble errer sans dessein; 



Quelques uns du rivage évllent les chaleurs 
Et des prés émaillés foulent en paix les fleurs; 
Lorsqu'à travers le bois des forines enlrevues 
Font briller lou-à-coup leurs couleurs imprévues: 
BieDlót on apperpoit les jeunes deilés; 
Vélos a cet aspect: «Mes amis, arrètez; 
Voyez, suis je abusé par d'aimables presliges? 
Mais non, j'enlends des voix, j^apperpoi? des vestiges; 
Cette isle est à Vénus, oui, c*est Chypre ou Paphos; 
Déesses, je vous suis aAinsi parie Velos, 
Et tous en rimitant ont volé sur ses traces. 



Téthys fuyoit encor, Télhys est la plus belle; 
Venus en un bosquet vient d'égarer ses pas 
Le chef des Luzitains, Vasco voit ses appas; 
Il se jette à ses pieds: où t'entraine Tivresse, 
Mortel? cria Téthys, respecte une déesse; 



L'air s'epuro; Toiseau chanlant sous le feuillage, 
Aux ruisseaux, aux zéphyrs accordo son ramage; 
Et la terre et les eaux, et les bois et les airs, 
Félicitent Vasco par leurs joyeux concerts. 



Excerptos de Les Amours Epiques. Poenu héroi' 
que en si^ chanls. A Paris, 1804. 
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Panlo Gon^alYes d'Andrade 



A gratulagào de D. Bemarda Ferreira de Lacerda, sobre 
as suas «Varias Poesias», respondeu Andrade alludindo 
ao poema-heroico por ella escrìpto «Espana Liber- 
tada» com o seguinte : 

SONETO 

Dad Senhora en enpresas venturosas 
Satisfaciones al commum contento 
En quanto a vuestra voz en mi tormento 
Rios parais de lagrimas penosas. 

De Rodrigo las culpas amorosas 
Vengadas por el Gothico Portento 
En nuestro nombre de la muerte esento 
Si infames fueron, quedàran famosas. 

Assi cantando con renombre eterno 
De las desdichas de un perdido Amante 
Sacais Espana generosas palmas. 

Contad las pues que el amoroso Infierno 

Parais entanto, con que sois bastante, 

A honrar a Espana, y suspender las almas. 

Das Vanaspoesias de Paulo Gongalves d'Andrade, 
offerecidas a Francisco de Paria Severim. Óoimhra, 
1658. / 

Veja D. Bemarda Ferreira de lacerda. 



114 

Soares de Passos 

A Camoes 



Sob a courapa que cingiste ao peito 
Do peito aDCioso sufTocasle a chamma, 
E foste ao longe procurar a fama, 
Talvez — quem sabe? — procurar a morte. 
Mas, qual onda que o naufrago arremessa 
Sobre inhospita praia sem guarida, 
A crua morte te arrojou à vida, 
E às ìnjurias da sorte. 



Indicos valles, solidòes do Ganges 
E tu oh gruta de Macau, sombria, 
Vós Ihe ouvistes as queixas e a harmonia 
D'esses hymnos que o tempo nào consome. 
Foi là, foi n*essa rocha solitaria 
Que vate desterrado e perseguido 
A' patria ingrata, que Ihe dera o olvido, 
Deu eterno renome. 



E que sentidos cantos! De Ignez triste 
Se ouve mais triste o derradeiro alento, 
Mostrando quanto póde o sentimento ^ 
Quando um selo que amou de amores canta. 
Na heroica tuba, resoando ao longe, 
valor portuguez se ouve tremendo; 
E fero Adamastor, com gesto borrendo, 
Inda hoje o mundo espanta! 



Das Poesias de Anlonio Augusto Soares de Passos. 
Fragmentos da Ode a Gamòes. 
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Tbeopbilo Braga 



Os centenarios 

EXGERPTOS 



centenario de Gamòes 



A civilisapao vencendo a estabilidade dos seus 
elementos iradiccionaes, confere a venerapào ao 
mer ecimento. 

E' n'este momento da historia que os centenarios 
dos grandes bomens se tornam a synthese affectiva 
d'està nova concordia moraL 

facto capital com que Portugal entrou na vida 
historica foi a descoberta do novo caminho para o 
Oriente; as consequencias d'este facto exerceram 
uma acpào incalcuìavel sobre o futuro da humani- 
dade, levando as napoes da Europa a conhecerem 
as suas origens ethnicas, e a saberem explicar o 
seu passado. Pode-se dizer que Portugal determinou 
a allianfa do oriente e do occidente; até a desco- 
berta dos portuguezes, a Asia lanpava sobre a Eu- 
ropa as suas hordas, corno na invasào Persa e na 
invasào dos Mogoes, e dos Turcos; e a Europa 
reagia laudando sobre a Asia os exercitos de Alexan- 
dre, OS exercitos de Pompeu e Scipiào e as cohortes 
de Godofredo, hallucinadas por Pedro Eremita. A 
Asia, vencida, triumphava pelo contagio dissolvente 
dos seus cultos orgiasticos, que corrompiam a civi- 
lisapao grega no metaphysicismo alexandrino, e que 
embriagavam a Europa no fervor proselytico do 
ascetismo monachal e do myticismù. 

Como consequencia d*essa corrente que paral^- 
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sou a marcha scientifica da civilisapào, levàmos ao 
Oriente a cruz, e esse ferver inconsiderado com que 
derrocavamos a ferro e a fogo os sumptuosos tem- 
plos, corno ode Elephanta, ale que o genio euro- 
peo poude descobrir e comprehender os novos e 
mais remotos documentos da consciencia humana, 
comò OS livros sagrados dos Vedas e do Avesta e 
as vastas epopèas do Ramàyana e do Mahabhdrata. 
Esse estudo levado de fronte por outros povos, 
que nos succederam no dominio e na vida bisto- 
rica, abriu a intelligencia novos recursos para ven- 
cerem e subordinarem a previsào as fatalidades do 
melo sociologico ; pela sciencia comparativa da lin- 
guagem, e das religioes, pela ethnologia da rapa 
àrica, a Europa poude conhecer as suas origens, e 
comprehender melhor o caracter das civilisapoes 
grega e romana, e emancipar-se de vez das preoc- 
cupaì^oes relìgiosas que a atrazaram. 

Todos OS que ha pouco assistiram a festa de 
unanìmidade do sentimento nacional do centenario 
da morte de Camoes em 10 de junho de 1880, 
viram n'este facto o phenomeno moral de urna 
revolupào das consciencias, que tornou este grande 
dia corno o marco d'onde partimos para um novo 
destino. A vida de Camoes nào é uma simples indi- 
capào de dados biograpbicos; ella està ligada a 
todos OS accidentes historicos da nacionalidade por- 
tugueza. Nasceu no mesmo anno em que morria 
Vasco da Gama, em 1524, comò se os grandes 
feitos realisados precisassem de ser completados 
pela eternìdade da gloria. Foram seus paes, Simào 
Vaz de Camoes, segundo neto do trovador galieziano 
Vasco Pìres de Camoes e D. Anna de Sa e Macedo, 
oriunda da familia dos Gamas, do Algarve. 
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centenario do Marquez de Pombal 

Os cenlenarios sào a coordenapào de sentimentos 
existentes, que estavam isolados na consciencia de 
cada individuo; ao primeiro impulso expandem-se 
em unanimidade, e d'aqui vem a sua grandeza corno 
manìfestapào, que sobrepuja a mesquinha hostili- 
dade dos governos. 

E* preciso que eslas feslas se reproduzam comò 
meio de regeneraf ào nacional, vigorisando-nos pela 
meditapào das graudes datas historìcas de Portugal. 
Em 1885 completam-se ciuco seculos que o povo 
portuguez assegurou a sua independencia corno na- 
pào na bàtalha de Aljubarrota, e exerceu a sua sò- 
berania elegendo o Mestre de Aviz comò Chave d'essa 
bella dynaslia que deu a Portugal o Infante D. Hen- 
rique, o rei D. Quarte, o regente D. Fedro e o 
severo b. Joào 11. Em 1887 completam-se quatro 
seculos, depois que Bartholomeu Dias dobrou o' 
Cabo da Boa Esperanpa, a ultima tentativa d'onde 
derivaram todas as nossas gradezas coloniaes. 

E que bello facto nào é a commemorapào da des- 
coberta da India por Vasco da Gama, quando che- 
garmos ao anno de 1898? Nenhum povo possue 
datas historìcas mais eloquentes: o passo para um 
futuro, que seja o restabelecimento da nossa antiga 
importancia nacional, consiste em reatarmos a soli- 
dariedade com o passado. E' esse tambem o meio 
de julgarmos e renegarmos com alteza moral a de- 
gradada decadencia a que nos amarraram. 



Excerptos d'Os Cenlenarios corno synthese affectiva 
nas socieaades modernas, jpor Theaphtlo Braaa. Porto, 
typographia de A. J. da Silva Teixeira, 1884. 
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Thomaz Ribeiro 



Excerptos da «Memoria» lida na sessào solemne da ins- 
talla^ào do Instituto Vasco da Gama a 22 de novembre 
de 1871. 



. . . D. Manuel, entregando a Vasco da Gama a 
bandeira das quinas que Ih'a recebeu de joelhos, 
dizia-lhe: «Vai coragào forte I leva n'este pendào a 
honra do meu reino. Vai plantal-o em terra da 
India e protege-o com a cruz da tua espada, qiie 
para Deus e para mim a conquislarei. Traze-me 
novas da terra-mater, que se escondeu ha tanto na 
penumbra dos seculos, e dize aos seus habitantes 
que vais em nome da civilisapào; que Ihes levas 
Deus e luz de que a Asia foi berfo, mas que os 
seus deuses estào decrepitos, e a sua luz esmo- 
recida. 

Que invocando o nome de Deus a farei surgir do 
seu grabato comò o entrévado da escriptura. Vasco 
da Gama, vai lucta e vence! realisa-me este sonhol 
traze-me a certeza d'està gloria!» 

Vasco da Gama beijou-lhe a mào e saiu. 

Na entào modesta ermida, e hoje esplendido pan- 
theon de Belem recebeu as benpàos do ceo. Depois 
entre as lagrimas do povo, que cobria as praias 
em todo o longo do Tejo e o pianger dos slnos de 
Lisboa, que dobravam a morte, ergueram as naus 
as suas velas e desferiram o vóo audacioso, para 
OS abysmos desconhecidos dos mares e da huma- 
nidade. Era o dia 8 de julho, tudo era alegre no 
ceo e no mar; so Lisboa era triste; mas, com o 
desalento dos corafoes que ficavam, contrastava o 
enthusiasmo dos corapoes que partiam; e D. Manuel 
era o feliz. 
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Segando as mais acceitaveis relapoes, diz-nos 
urna teslemunha de vista, que no dia 19 de no- 
venibro de 1497, os naviòs da expedipào, enlrados . 
jà nas aguas frias e escuras do sul, houveram vista 
do temeroso cabo; e apoz luctar mais do que per- 
mlttia a forca humana, conseguirara dobralon'uma 
quarta-feiraii dia 22 de novembro de 1497. 

Faz hoje. que sao 22 de novembro de 1871, e 
é tambem a 3.* quarta feira do mez, comò- era em 
1497, tresenlos setenta quatro annos. D'ali data o 
renascimento da India, um dos maiores feitos do 
mundo e a maior gloria de Portugal. 

Islo explica o motivo porque escolhemos este 
nome para o Instituto, e està data para a sua inau- 
gurapào. Escolhemos um grande homem de urna 
grande epocha, chamando a historia em honra do 
Instituto e honrando um nome illustre com a sua 
invocapào. 

Possa Deus abenpoar a nossa obra, possam no 
convivio litterario e instructivo, que està sociedade 
vae proporcionar, quebrar-se os espinhos dos pre- 
conceitos sociaes, em que a India tanto abunda, e 
accender-se a grande luz, que a McqÌo de tanlos 
espiritos illustrados deve produzir. 

Papos da Camara Municipal de Nova Góa, 22 de 
novembro de 1871. 

Thomaz Antonio Ribeiro Ferrera. 

Do Vasco da Gama, Jomal do InsiUulo do mesmo 
nome, numero ì.°, Janeiro de 1872. Nova Goa, Im- 
prensa Nacional. 
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Te-Deum 
I 

Vae, Musa lusitana, entra no tempio santo 
da Roma pontìQcìa, ao santo padre um canto 

votivo Aliai 
leva, corno presente, ao jubileu, que envida 

a Egreja universai 
a concorrer ao sacro augusto anniversario 
do poeta, do artista, — o successor vigario 

de Jesus, — ohomem — Deus. 
Que no jubileu santo a voz de Portugal 
fidelissima, austera, honrada, intemerata, 
iremente — sim, mas nào piangente, 
diga ao que as chaves tem dos penetraes dos ceus: 
— Senhor! ao pae em Ghristo que os condemna 

a acorrentados morrer, 
vém OS lusos christàos do vasto oriente 
Dizer — Ave Cesar — sobre a arena 
e trazer-le a mortalha sacrosanta 

de Francisco Xavier. 

Nada mais tem Senhor! reliquias santas, 

ganhas com tanto amor e tantos damnps, 

a barbaros, gentios musulmanos, 

na America, Asia, Africa e Oceania 

tonsurado cossaco às sujas plantas 

pisou e profanou! revel precito! 

Padre ! em teu nome, e de Jesus ! . . . Maldito ! 

blasphemo! — Em nome so da simonia 

ou da Congregacào Sf Companhia! 



Nada mais tem senhor! o sino d'ouro 

da sé primacial da nobre Góa 

calou, d'envergonhado, a voz piangente. 
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que se ouvia de Roma e de Lisboa, 
que chegava aos conQas do vasto oriente. 
Cahiu da torre egregia e jaz sepulto. . . 
nào ousamos dizer — em ruinarias, 
que ficam mal ao pobre as fldalguias; 
— nos entulhos, no lixo do presente! 
e sabe Deus se para sempre inulto! 



Salve chefe da Egreja ! se em mas horas 
que Deus encurte ! roncos e bramidos 
OS leus membros, d'horror eslarrecidos, 
sacudirem com gelido pavor, 
é fome que as hyenas enfurece, 
vai-lhes lanfando à fauce escancarada 
que restar da Egreja em Portugall 
primeiro, Cabo Verde, que fenece 
para além, muito além do Senegal; 
depois Loanda e Congo, a celebrada 
missào, que levou luz Caftìe a dentro; 
de Mofambique a prelasia, entào; 
— as columnas de fogo do sertào 
que se encontraram da Africa no centro ! 
na Asia o que restar ao portuguez monarcha: 
dà-lhes Cochim, Damao e Meliapor; 
depois a patriarchal e o patriarcha; 
depois, na Europa, a lusitana egreja 
e depois. . flcas tu, que Deus protejai 

li 

rei que herdàra o padroado augusto 
dos miseros christàos de todo o oriente, 
quiz juntar um primor aos mil primores 

da tua sacra festa, 
e alguma estrophe, ao universal concerto. 
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Achou nas màos um calix!. . . (*) se seria. . . 

oh! lembranpa funesta! 
crueldades do acaso!f — o da agonia?! 
Era de D. Manuel ! ! olhou-o absorto 
na mao tremente, e segredou:— E' justoj 
reliquia santa do padroado morto ! 
Escreveu-te sereno e rèspeitoso: 

— Pater y si fieri potest ... — 

Essa caria 
Datou elle do papo, e eu digo e juro 
que fora escripta, no recinto escuro ' 

dos Olivaes do Hòrto. 

Ili 

Perdóa, santo padre, a musa portugueza 
vir de tao longe, so, à tua sacra festa, 
devota e Aliai, mas eniutada e mèsta, 
e, em meio a tanta luz, laudar uma trlsteza. 

* 

Se um dia, por acaso achares na memoria, 
entre os cuidados mil da tua Babylonia, 

— Oriente e Portugal, — em horas d'uma insomma, 
uma grapa, Senhor, relè a nossa historia ! 

IV 

— A via triumphal de palmas e de ramos 
juncai povos do mundo, ao successor de Fedro! 
Musa, longe d'aqui, longe, o cypreste e o cedro! 

— Pro pontifice resa inda um momento, e vamos. 

Te Deum laudamusl 

Excerptos da poesia, contìda nas paginas 35 a 40 
das Dissonancias, editadas no Porto em 1890, t^T)0- 
graphia de A. J. da Silva Teixeira. 



(') rei de Portugal ofl'ereceu ao Papa o calix de D. Ma- 
nuel, que se Azera com o ouro que trouxeram as naus des- 
cobndoras da India. 



123 



Violante do Geo (Soror) 



A la Senora Gondessa de la Vidigueira, vestida de pardo, 

por la auzencia del Conde 

SONETO 

Ostenta la mayor soberania, 

en la misma humildad, Nise la hermosa, 

quedando por bisarra, victoriosa, 

sin dever a las galas bisarria. 

Por no causar, su Sol tanta alegria, 
quando de una tristesa està quexosa, 
pardas nubes admite rigurosa, 
Y en pardas nubes, I^ze mas su dia. 

tu, que por quedar en lodo rara 
oppuestos admitisle en lo divino, 
bien tu ingenio, tu intencion declara. 

Pues muestra de tu Sol lo Peregrino 
en nube tan escura, luz lan clara, 
en Irage lan grossero, amor tan fino. 

A hum Dolor que chamou à autora em hnns versos 
que Ihe fez, viola fior e viola instrumento 

DECIMA 

Contradiser a hum Dotor 
bem sey que he temeridade: 
porem com hiia verdade 
quero pagar hum louvor: 
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nem instrumeDto, Dem flor 
sou, porém se o posso ser, 
ninguem trate de emprender 
que nào ha de alcaD£:ar: 
pois nenhum me ha de tocar, 
Pois iienbum me bade colhèr. 

Das Rimas Varias de la madre Soror Violante dd 
Cielo, religiosa en et monaslerio de la Rosa de Lisboa. 
Dedicadas al excelenlissimo senor donde Almiranle. 
En Ruan 1646. 

Este Conde da Vidigueira era D. Vasco Luìz da Gama, al- 
mirante da India, embaixador de Portugal em Franca. 



Yox Popnli 



Povo, onde està teu corapào valente? 
Onde jaz o guerreiro que, outras eras, 
Nos brapos colossaes cingia o mundo? 
Canp ad^ de vencer depoz as armas f 
Na gloria involto adormeceu a sombra 
Dos louros da Victoria! Como dorme, 
Após a tempestade, o mar immenso! 
Acorda povo, o mar tambem acorda 
Se nova tempestade os ceus enliicta; 
E jà, bem que inda ao longe, o trovào ruge ! 

Olha, revè-te nos briosos feitos 

De teus heroes; um Albuquerque, um Nuno 

TJm Gama sob a campa nào te pede 

Lagrimas so que os louros Ihe enverdepam. 

Sol d'Aljubarrota é inda o mesmo; 

tumido escarceu do mar revolto 

Inda hoje mal-soffrìdo às naus se acurvà. 
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A India nào mudou ! là jaz, soberba 
Rasgando o pacto que assigQou com sangue. 
Mas tu, so tu mudaste I hoje cobarde 
Em quanto teus rivaes ao largo estendem 
BraQos mil, mil canhoes, que tudo assolam, 
Triste no patrio ninho vens acoutar-te ! 



És livre Portugal! remiste em sangue 
A liberdade que cedeste ao ouro : 
Nào mais teus pulsos escravisem despotas ! 
Mas se novos griihoes forjar a infamia 
Com nova gueri'a Ihes quebrae os elos. 



Excerpto da Vox Populi. CarUicos dirigidos aos 
arlisias da cidade do Porlo, por A. A. e Alexandre 
Braga. Coimbra, 26 d^abiil de 1852. Imprensa de 
E. Trovào. 



Zeferino Brandao 



Existe na Torre do Tombo o delineamento origi- 
nai, em papel do seculo xvii, de um epitaphio, 
feito para o tumulo de Vasco da Gama. Està escrìpto 
na lingua latina, em estylo elegante, e tem ao 
lado parte da sua traducpào em vulgar. A versào 
é a seguinte: 

«Dedicado a Christo, Primogenito dos Mortos» 

AQUI JAZ 

«D. Vasco da Gama, heroe de raro valor, auctor da 
«navegapào da India, vencedor do Oc^^\s!^> ^^^- 
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«cobridor do Oriente, seu almiranle e viso-rei, 
«cuja siDguIar ousadia fez tremer o mar e suar 
«0 céu: a quem se reoderam nào sóbarbaros 
ccinìmigos, mas tambem brutos elementos. De- 
«pois de ter espalbado a luz da fé pelas regìdes 
corientaes, dilatado a gloria portugueza, accres- 
«ceDtado sua illustrissima familia, victorioso e 
«triumphador, falleceu aos sessenta e tres annos 
ade idade no anno do Senhor de 1525. 
f D. Vasco Luiz da Gama, marquez de Niza, seu ter- 
ffceiro neto, Ihe levantou éste sepulchro à sua 
«custa. Anno, 1651.» 

Este epitaphio differe do que o illustre acade- 
mico sr. Teixeira de Aragào insere no seu interes- 
sante estudo historico intitulado Vasco da Gama 
e a Vidigueira, e do qual se nào póde precisar a 
data, parecendo-nos porém multo moderno. 

E' certo que em 1646 a sepultura de Vasco da 
Gama nào tinha aindà inscrippào alguma, corno 
Fr. Alvaro da Fonseca refere e a sua narrativa me- 
rece loda a fé. 

Naturalmente o primeiro marquez de Niza nào 
chegou a erigir, comò tencionava, um sarchophago 
ao seu glorioso Irisavó, cujos ossos continuaram 
por isso a Dcar encerrados no modesto carneiro da 
egreja de Nossa Senhora das Reliquias. Nào se ex- 
plica facilmente corno deixaria de realisar essa obra, 
digna do seu nome, o poderoso marquez, um dos 
primeiros personagens das cortes de D. Joào IV, 
D. AflFonso VI e D. Fedro II; nem é crivel que se 
compozesse o epitaphio antes de se baver dado 
comepo a ella. 

Ou nào escaparia o venerando monumento, com 
effeito erecto, à furia do barbaro camartello dos 
iconoclastas em 1840, o vandalismo dos quaes pa- 



